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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Diretoria Geral de Controle Externo

MEMO N.° 221/2011 - DIGCE

Palmas, 09 de junho de 2011.

Da : Diretoria Geral de Controle Externo
Para : Protocolo Geral

•—

§:

Assunto: Protocolo - Auditoria

Senhor Coordenador, ?-•

1- Em cumprimento ao art. 71, inciso IV da Constituição Federal, c/c com oart. 170, §§
2o do Regimento Interno do TCE-TO e art. 33 da Constituição Estadual, solicito a Vossa Senhoria"
que determine a AUTUAÇÃO da Auditoria de Regularidade realizada no Poder Executivo do
município de Ponte Alta do Tocantins, sob responsabilidade do Senhor Cleyton Maia Barros,
referente ao período de janeiro a fevereiro de 2011, conforme Portaria n° 266, de 15 de abril de
2011.

2- APÓs, encaminhem-se ospresentes autos à 4a Diretoria de Controle Externo.

Atenciosamente.

^LJÇUaS-
Fernanda Almeida Corrêa Antunes

Diretora Geral de Controle Externo
Mat. 023.633-1/TCE-TO
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Gabinete da Presidência

PORTARIA N! 266, DE 15 DE ABRIL DE 2011.

O VICE-PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO
TOCANTINS, no exercício da Presidência e no uso das atribuições que lhe conferem os arts.
130, § 2o; 131, II e X; 132, I da Lei n° 1284, de 17 de dezembro de 2001 e art. 350, I, do
Regimento Interno, resolve:

I-DESIGNAR

NÁRRIMAN SANTOS DE CARVALHO AIRES, Analista de Controle Externo, matrícula
n° 23.484-2, LINDMARY CARDOSO DO CARMO ALBINO, Técnico de Controle
Externo, matrícula n° 23.410-9 e HIGO MENDES DE SOUSA, Analista de Controle
Externo, matrícula n° 23.330-9, so6 acoordenação do primeiro, para, no período de 24 de abril
a31 de maio de 2011, procederem às Auditorias de Regularidade especificadas aseguir:

a) MATEIROS

1. Poder Executivo e Legislativo
- Auditoria de Regularidade referente ao período de janeiro a dezembro de 2010.
- Auditoria de Regularidade referente ao período de janeiro a fevereiro de 2011.

b) PONTE ALTA DO TOCANTINS
1. Poder Executivo e Legislativo
- Auditoria de Regularidade referente ao período dejaneiro a dezembro de 2010.
- Auditoria de Regularidade referente ao período de janeiro a fevereiro de 2011.

c) PINDORAMA DO TOCANTINS
1. Poder Executivo e Legislativo
- Auditoria de Regularidade referente ao período de novembro a dezembro de

2010.

- Auditoria de Regularidade referente ao período de janeiro a fevereiro de 2011.
2. Fundo Municipal de Saúde
- Auditoria deRegularidade referente ao período dejaneiro a dezembro de 2010.

II-ATRIBUIR

competência aos técnicos mencionados no inciso antecedente para, no exercício da
fiscalização, analisarem, se necessário, atos que abranjam períodos anteriores, ainda não
julgados pelo Tribunal de Contas.

Publique-se.

GABINETE DA PRESIDÊNCIA DO TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO
DO TOCANTINS, em Palmas, aos 15 dias do mês de abril de 2011.

Conselhein

Vice-Presidente no exercício da Presidência
[ERBERT CARVALHO DF. AIMFTná
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RELATÓRIO DE AUDITORIA DE REGULARIDADE N°. 026/2010
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PODER EXECUTIVO-JANEIRO E FEVEREIRO DE 2011
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1. INFORMAÇÕES

1.1. INFORMAÇÕES DA ENTIDADE

Entidade

Endereço

CNPJ

Emancipação

Fone/Fax

Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins - TO - 77.590-000

Praça Capitão Antônio Mascarenhas, S/n° - Centro

01.067.974/0001-55

Lei n°.2.126- 14.11.1958

(63)3378.1258/3378.1121

1.2. INFORMAÇÕES DO GESTOR

Prefeito

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

CLEYTON MAIA BARROS

Chácara S/n° - Centro

260.906.191-91

1.257.256-SSP/GO

Residencial (63) 3378.1528 Comercial (63)3378.1134

1.3. ROL DE RESPONSÁVEIS (IN 07/2003)

Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

Administração e Finanças

SHIRLEIDE MARIA MAIA BARROS

Av.Getúlio Vargas, s/°

388.798.831-00

396.610 SSP/TO

Residencial (63) 3378.1340 Comercial (63) 3378-1134

Educação

DEUSIRAM VIEIRA TAVARES

Av. Joana de Medeiros, n° 581 - Centro

663.320.951-72

24.050 - SSP/TO

Residencial (63) 8435.4611 Comercial (63) 3378.1287

^^
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Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Fone/Fax

Secretaria

Secretário (a)

Endereço

CPF

Identidade

Saúde

SHEYLA MAIA BARROS PEREIRA

Av. Getúlio Vargas, s/n° - Centro CEP.: 77.590-000

485.280.801-53

5465264 - SSP/TO

Residencial (63) 3378.1398 Comercial (63) 36911259

Transportes e Obras

ABDON BARBOSA TURÍBIO

Av. Liberalina Mascarenhas s/° - Centro

341.296.851-04

840.575 - SSP/GO

Residencial (63)3378.1176 Comercial (63) 3378.1134

Assistência Social

CRISOSTINA BARBOSA GONÇALVES

Dr. Francisco Aires s/n° - Centro

927.834.491-53

293.502 - ssprro

Residencial (63) 3378.1549 Comercial (63) 3378.1350

Obras

PAULO SÉRGIO MEDEIROS MASCARENHAS

Av. Joana de Medeiros n° 834 - Centro

510.145.641-15

130.945-SSP/TO

(63) 3 6911 1149

Agricultura, Meio Ambiente e Turismo

JOSÉ CARLOS DE SENA SOARES

Av. Liberalina s/n° - Centro

252.297.611-72

825.590 - SSPATO

^r
^
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Fone/Fax
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: Residencial (63) 378.1123 Comercial (63)3378.1134

Controle Interno : PAULO SÉRGIO PEREIRA DE AGUIAR

Endereço: Av. Getúio Vargas, s/n°

CPF: 828.014.875-20 RG n°: 920.221.620 - SSP/BA

FONE: (63) 8473.0881 - Comercial: (63) 3378.1134

1.4. INFORMAÇÕES DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

Decreto n° 049 de 04 de janeiro de 2010

Presidente: Maria Abadia Rosa

Membro: Jailton Ribeiro de Oliveira

Membro: João Vieira de Araújo Filho

1.5.INFORMAÇÕES DA AUDITORIA

Modalidade: Auditoria de Regularidade no Poder Executivo do Município de

Ponte Alta do Tocantins - TO

Conselheiro Relator: Napoleão de Souza Luz Sobrinho

Ato originário: Plano Anual de Auditoria 2010

Ato de designação: Portaria n°. 266 de 15 de abril de 2011

Período abrangido pela Auditoria: janeiro e fevereiro de 2011

Prazo para Auditoria: de 24 de abril a 31 de maio

Composição da equipe:

Matricula Cargo Formação

Nárriman S.C.Barros Aires 23484-2 Analista Administrador

Higo Mendes de Sousa 23.330-9 Analista Contador

Lindmary C.Carmo Albino 23.410-9 Técnico Téc.Contab.
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Vinculação no TCE: 4a Relatoria

Origem: Quarta Diretoria de Controle Externo - 4aDICE

^
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2. INTRODUÇÃO

Em atendimento o Plano Anual de Auditoria para o exercício de 2010 e a matriz de

risco elaborada pela Quarta Diretoria de Controle Externo em conjunto com os

auditores vinculados, foi escolhido o Poder Executivo do Município de Ponte Alta

do Tocantins - TO, sob a responsabilidade do Prefeito senhor Cleyton Maia Barros,

para realização da auditoria de regularidade relativa ao exercício de 2011 no período

de janeiro a fevereiro de 2011.

Dos atributos utilizados no planejamento para escolha do objeto de auditoria, merece

destacar em relação à fiscalização que o referido município foi auditado no exercício
de 2009 ocorrendo apenas à análise formal da Prestação de Contas apresentadas ao

Tribunal de Contas do Estado do Tocantins.

2.1. OBJETIVOS DA AUDITORIA

Oobjetivo da auditoria é avaliar o Controle Interno, processos e sistemas usados na
gerência dos recursos financeiros, humanos, materiais, informações da entidade, o
exame das demonstrações contábeis e financeiras que comprovem a veracidade dos
registros, quanto à legalidade, legitimidade e moralidade dos atos e fatos
administrativos, bem como, aspectos de economia, eficiência, eficácia e o

cumprimento de requisitos formais e regulamentares.

2.2.ALCANCE

Os trabalhos de auditoria abrangeram as Receitas e Despesas Orçamentárias e

Extra-Orçamentárias, com enfoque: Arrecadação dos tributos; emissão de cheques
sem provisão de fundos; Receitas provenientes de transferências confrontando as
retiradas dos sites com a prestação de contas; Licitações, despesas de consumo com
combustíveis, peças, medicamentos, gêneros alimentícios, precatórios, INSS,
FUNDEB, Educação, Saúde, bem como, os controles de Tesouraria, Coletoria,
Patrimônio, Transportes e almoxarifado geral.

2.3. PROCEDIMENTOS

No curso dos exames foram utilizados os seguintes procedimentos de avaliação:
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• Exames dos registros - verificação da adequação dos registros contábeis e

paralelos;

• Exame documental - análise da adequação dos documentos comprobatórios dos

fatos auditados;

• Conferência de cálculos - revisão dos principais (relevantes) cálculos realizados

pelo ente auditado, de modo a verificar sua exatidão;

• Entrevistas - Questões realizadas de forma técnica aos auditados de modo a

detalhar e esclarecer procedimentos;

• Inspeção física - exame da existência dos bens e títulos a receber, assim como
dos documentos comprobatório dos registros.

2.4. LIMITAÇÃO

Não foi entregue toda a documentação solicitada

Período e abrangência

Os trabalhos abrangeram o período de janeiro e fevereiro de 2011

2.5. FONTES DE CRITÉRIOS

Na execução dos trabalhos foram utilizadas, principalmente, as seguintes fontes de

critérios:

- Constituições: Federal de 1988 e Estadual de 1989;
- Lei Federal n°. 4.320/64 - Estatui Normas Gerais de Direito Financeiro;

- Lei Federal n°. 8.666/93- Licitações e Contratos Administrativos;
- Lei Federal n°. 7.713/98 - Dispõe sobre normas do Imposto de Renda;

- Lei Complementar n°. 101/2000 - Lei de Responsabilidade Fiscal;
- Decreto Lei n°. 201/67 - Dispõe sobre a responsabilidade dosprefeitos e vereadores;
- Lei Estadual n°. 1.284/01 - Lei Orgânica do Tribunal de Contas do Estado;

- Regimento Interno do Tribunal deContas do Estado do Tocantins;
- Lei Orgânica Municipal;

- Lei °243 de 12 de novembro de 2009 Dispõe sobre a criação de Cargos Efetivos no quadro Geral de
Servidores Público Civis e Criação de Cargos Comissionados e do Magistério do Município;

- Lei n° 229 de 16 de maio de 2007 - Dispõe sobre a alteração da Lei 176 de 11 de maio de 2001 do
Conselho doFUNDEF para FUNDEB no âmbito deste município;

- Projeto de Lei n° 224/2005, Institui Plano Plurianual do Município para oquadriênio 2006/2009;
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3. RESULTADO DA AUDITORIA

3.1- FRAGILIDADE NO CONTROLE INTERNO

Na Administração Pública, o sistema de controle interno tem previsão constitucional,

conforme o artigo 74, mediante exercício integrado dos Poderes Executivo, Legislativo

e Judiciário, possui a missão constitucional de dar ciência ao Tribunal de Contas no

caso de irregularidades ou ilegalidades, sob pena de responsabilidade solidária.

O controle interno deve, pois, atuar em um processo amplo e contínuo, haja vista que

não está vinculado especificamente à atividade de controle em si, mas também ao

planejamento das atividades a serem desenvolvidas no órgão, avaliação e

gerenciamento de riscos, informação dos resultados obtidos da sua atuação e, por

fim, monitoramento do desempenho das atividades planejadas e executadas. Para

que sua atuação tenha relevância, é preciso que estejam adequadamente definidos
os seus objetivos, a sua organização e os métodos e as políticas administrativas e

operacionais.

Um dos objetivos fundamentais do Sistema de Controle Interno é a avaliação dos
mecanismos de controle interno das unidades ou setores sob exame. Somente com o

conhecimento da estruturação, rotinas e funcionamento desses controles, pode-se

avaliar, com a devida segurança, a gestão examinada.

Esses mecanismos compreendem o conjunto de atividades, planos, rotinas, métodos

e procedimentos interligados, estabelecidos com vistas a assegurar que os objetivos
das unidades e entidades da administração pública sejam alcançados, de forma

confiável e concreta, evidenciando eventuais desvios ao longo da gestão, até a

consecução dos objetivos fixados.

Outrossim, é importante ressaltar que um sistema de controle interno somente será

efetivo e eficaz se houver ambiente de controle, isto é:

1. Comprometimento do gestor público;

2. Consciência, competência e comprometimento dos servidores públicos e

3. Definição clara de competências e responsabilidades.

Após avaliar o sistema de controle interno constatou-se os seguintes achados de
auditoria descritos a seguir neste relatório.

^r
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Os fatos acontecidos no exercício de 2010 foram praticados por servidora que já não

pertence aos Quadros da Prefeitura. Não foram encontrados apontamentos

pertinentes ao período

3.1.1. Inexistência de controle no setor de transportes

Reitera-se apontamento feito quando em auditoria anteriores, ou seja: que INEXISTE
controle no abastecimento, revisão dos veículos, manutenção e limpeza, bem como

não existe o controle de tráfego.

3.1.2. Setores de Compras, Protocolo e Almoxarifado Central - Inexistem

Observa-se que não existe na estrutura organizacional da prefeitura um setor
específico para aquisição de bens e serviços. O setor de compras tem como
finalidade centralizar e organizar as compras realizadas pela Prefeitura Municipal,
melhorar o atendimento aos demais setores e utilizar melhor os recursos públicos, por

meio de licitações, escolherem fornecedores que lhes ofereça bons preços e

produtos.

Fato repetido e a questão de que não há cadastro de fornecedores nem está sendo
feito Relatórios Periódicos informando as ações realizadas.

Também não existe o setor ou um sistema de protocolo para a realização de
tramitações processuais e de demais documento, existe simplesmente, relação com
entrada e saída de materiais, não havendo controle de estoques

O atual titular do Controle Interno, assumiu o cargo no dia 18 de abril, conforme
Decreto municipal n° 114/2011 e quando da realização da auditoria inda não
encontrava-se totalmente inteirado da situação, deixando claro que a antiga chefe do
setor pediu exoneração do cargo e não deixou nenh uma informação, pasta ou
arquivo pertinente ao período e os trabalhos realizados pelo Setor. Assim, o mesmo
encontra-se fragilizado, no tocante à informações, referente ao período de janeiro a
fevereiro de 2011. Entretanto, pode-se observar que o Controle Interno não está
totalmente estruturado, a fim de cumprir plenamente todas as atribuições com vistas a
assegurar que os objetivos das unidades e entidades da administração pública sejam
alcançados, de forma confiável e concreta, evidenciando eventuais desvios ao longo
da gestão, até aconsecução dos objetivos fixados. {\^y ^
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Recomendações:

Elaborar controle de abastecimento de combustível e tráfego de veículos;
Adequar a estrutura organizacional para controlar as atividades dos setores de Compras, Protocolo e
do Almoxarifado geral da Prefeitura;
Nomear para o cargo de controle interno servidor efetivo aprovado em concurso público;
Providenciar capacitação dos servidores que compõem os setores de controle interno.

3.2. INEXISTÊNCIA DE TERMO DE RESPONSABILIDADE

Após visita in loco, constatamos que a Entidade auditada, ainda não emitiu o Termo

de Responsabilidade, para assegurar a guarda e conservação dos bens móveis.
Questionado, o controle interno informa que os bens foram tombados e

emplaquetados, aguardando o registro na contabilidade (incorporação) para

providenciar a confecção dos Termos de Responsabilidade.

Nota-se que para realização de tal procedimento, não é necessário aguardar a

contabilização, pois o próprio setor competente deve emitir o Termo de
Responsabilidade, quando da entrega do bem ao responsável que assinará pela sua

guarda e conservação na conformidade com o artigo 94 da Lei Federal 4.320/1967.

Recomendações:

Realizar a emissão dos respectivos termos de responsabilidade, bem como a devida assinatura de
pessoa responsável pela sua guarda e conservação.

3.3. DIÁRIAS - IRREGULARIDADE NAS DIÁRIAS CONCEDIDAS

Verifica-se que para o exercício de 2010, a administração formalizou procedimentos

para pagamento irregular de Diárias da forma previsto em lei. Senão veja-se:
Diária é um auxílio pecuniário concedido a título de indenização por despesas

extraordinárias com alimentação, hospedagem e locomoção urbana em decorrência

de viagem ou deslocamento a serviço.

Sendo devido o pagamento de uma diária integral na seguinte situação:

- por dia de deslocamento, assim entendido o período de 24 (vinte e quatro) horas

contadas da partida do servidor.

Já o pagamento de apenas 1/2 (meia) diária é devido para os períodos de
deslocamento superiores à 06 (seis) e inferiores à 24 (vinte e quatro) horas, que não

exigirem pernoite fora da sede. w^
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Para a comprovação na prestação de contas das diárias recebidas, o servidor que
receber a diária deverá comprovar o deslocamento e a estada no local de destino

com:

a) Ordem de Tráfego e Autorização para Uso de Veículo em caso de viagem com
veículo oficial;

b) Bilhete de passagem quando utilizado transporte coletivo;
c) Comprovante de embarque em se tratando de transporte aéreo.
Já a estada no local de destino comprova-se com:

a) fotocópia do ofício de apresentação, da lista de freqüência, da ata da reunião, do
certificado de participação no evento, ou;

b) nota fiscal de hospedagem ou alimentação.

-Arespeito de distorções que acontecem se constatou que as Portarias estão sendo
feitas de forma que as informações são incompletas, pois se vê que não discrimina os
dias das mesmas e tão pouco a finalidade da viagem bem como o recebimento das

mesmas.

Maior detença ao histórico feito em todas as Portarias, justificando deslocamento:
"empreender viagem a Palmas para tratar de assunto de interesse do Município..."
É claro e pacífico o entendimento de que o deslocamento de qualquer servidor
quando à custa do erário, será para tratar de interesses, no caso em tela, da
municipalidade, não sendo justificado omesmo histórico em TODOS os processos",
assim, conclui-se que as justificativas apresentadas não apresentam consistência,
pois a administração reincide nos mesmos argumentos mês a mês, fazendo
pequenas modificações.

Cabe melhor entendimento e estudo sobre a definição e apropriação das expressões

diárias e reembolso.

Se oservidor recebe Diárias, conforme definição supra, NÃO cabe incluir no inciso III
"Autorizar reembolso dasdespesas tais como hospedagem e combustível."

Recomendações:

Melhor entendimento quanto àutilização das Diárias e correção de Portaria já utilizada.

12
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3.4. INEXISTÊNCIA DE ORGANOGRAMA ORGANIZACIONAL NA PREFEITURA

Organograma é um gráfico que representa a estrutura formal de uma organização.
Num organograma, os órgãos são dispostos em níveis que representam a hierarquia
existente entre eles. Em um organograma vertical, quanto mais alto estiver o órgão,
maior a autoridade e a abrangência da atividade, da estrutura. E, obrigatoriamente,

exige atitudes de delegação de poderes, definição das liberdades e responsabilidades
de cada um dos envolvidos.

Adisciplina e a conscientização de todas as pessoas que figuram no Organograma
são fundamentais para a validação e estabilização da estrutura orgânica da Empresa.
As atribuições de cada servidor, certamente seriam melhor definidas com a utilização
de tão importante ferramenta.

Recomendações:

Elaboração e utilização de organograma adequado à Prefeitura

3.5.FRAGILIDADE NA FARMÁCIA DA PREFEITURA

3.5.1. Remédios sem efetivo controle

Após verificação em fichas da Farmácia, observou-se que o controle da saída dos
remédios na farmácia, não está informatizado, sendo o mesmo sempre feito de forma
manual em caderno e a lápis, tornando-o frágil e pouco confiável.

3.5.2. Farmacêutico ausente

Averiguou-se após entrevista com a Secretaria do Município, que a Farmácia está há
dois meses sem farmacêutico responsável.

Recomendações:

Informatizar aFarmácia do Município, tornando mais seguro oseu controle, bem como tornar efetiva a
presença de farmacêutico no local.

13 ^
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3.6. CONSULTÓRIO MÉDICO NECESSITANDO DE REFORMA

Visualizou-se, que o consultório médico necessita de uma reforma, pois no local são
realizadas as consultas e o mesmo encontra-se com paredes mofadas.

3.7.AUSÊNCIA DE DOCUMENTAÇÃO HÁBIL

Verificou-se no processo para pagamento de despesas com contribuição a ATM -
Associação Tocantinense de Municípios, no valor de R$ 3.324,48 (três mil trezentos
e vinte e quatro reais e quarenta e oito centavos), apresentou comprovante de
pagamento no valor de R$810,77 (oitocentos e dez reais e setenta e sete centavos),
ficando o valor de R$2.513,71 (dois mil.quinhentos e treze reais e setenta e um

centavos), sem comprovação hábil do débito, contrariando o art. 1o, V, do Decreto Lei
201/67 e art. 1o, § 1o da Lei 101/2000, sujeitando o ordenador de despesas ao

pagamento do débito por desobedecer a legislação.

Processo n° 00017/2011. (Anexo I)

Decreto Lei 201/1967

Art. 1o São crimes de responsabilidade dos Prefeitos Municipal, sujeitos ao julgamento do
Poder Judiciário, independentemente do pronunciamento da Câmara dos Vereadores:
V- ordenar ou efetuar despesas não autorizadas por lei, ou realizá-las em desacordo com as

normas financeiras pertinentes.

Lei Complementar 101/2000

Art. 1eEsta Lei Complementar estabelece normas de finanças públicas voltadas para a
responsabilidade na gestão fiscal, com amparo no Capítulo II do Título VI da Constituição.
§ 12 Aresponsabilidade na gestão fiscal pressupõe a ação planejada e transparente, em que
se previnem riscos e corrigem desvios capazes de afetar o equilíbrio das contas públicas,
mediante o cumprimento de metas de resultados entre receitas e despesas e a obediência a
limites e condições no que tange a renúncia de receita, geração de despesas com pessoal,
da seguridade social e outras, dívidas consolidada e mobiliária, operações de crédito,
inclusive por antecipação de receita, concessão de garantia e inscrição em Restos a Pagar.

3.8. INCONSISTÊNCIA DAS INFORMAÇÕES ENVIADAS AO SICAP-AP

Verifica-se para o exercício de 2011, que a administração não enviou as informações
ao SICAP-AP, em desobediência às disposições normativas constantes na IN/TCE n°

14
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012/2008, ficando o Ordenador de Despesas e responsável solidário, passíveis de

sanções.

Recomendações:

Realizar medidas necessárias para o envio de informações fidedignas ao SICAP-AP..

3.9.AUDITORIA DE RECEITAS

3.9.1. Inexistência de Controle Interno das Receitas Públicas

No município de Ponte Alta constatou-se a ausência de Controle Interno das receitas

públicas, pois o Município não dispõe de praticas e/ou rotinas que evitem a
decadência dos créditos tributários, bem como a prescrição dos mesmos, não há

procedimentos que assegurem uma efetiva arrecadação dos tributos.

Devem ser pontos obrigatórios do relatório de Controle Interno:

a) Lançamentos fiscais;

b) Decadência;

c)Prescrição;

d) Dívida ativa;

e)Controle dos sistemas de informática.

Recomendações:

Que o gestor ofereça cursos de qualificação aos membros do Núcleo de Controle Interno para
capacitá-los a fiscalização do tema específico das Receitas Públicas.

3.9.2. Ausência de políticas de arrecadação de impostos

Constatou-se no município de Ponte Alta ausência de políticas de arrecadação de

impostos e taxas que são de competência própria.

Recomendações:

Que se implantem políticas de arrecadação dos tributos municipais, preceituado no artigo 11 da Lei
complementar 101/2000.
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3.9.3. Ausência de inscrição em Dívida Ativa

O município não vem regularmente inscrevendo os contribuintes inadimplentes em

Dívida Ativa, já que a lista apresentada está desatualizada e datada de 2005,

caracterizando omissão de receita.

Recomendações:

- Estabelecimento de um prazo máximo para que os créditos tributários, desembaraçados, sejam
inscritos em Dívida Ativa, a fim de evitar a prescrição.

- Acompanhamento direto e fiscalização da regularidade da inscrição dos créditos em Dívida Ativa, por
parte do Gestore Controle Interno.

3.9.4. Ausência de cobrança de Dívida Ativa

Não procedeu-se à cobrança dos créditos tributários inscritos na Dívida Ativa no
valor de R$ 34.687,88 deixando que os mesmo prescrevam. (ANEXO II)

Recomendações:

Que seja implementado no Município procedimentos administrativos de cobrança, afim de interromper
oprazo prescricional, nos termos do artigo 174 IV do CTN.

3.10. AUDITORIA AMBIENTAL

3.10.1. Funcionamento de lixão sem licença ambiental

Constatou-se, que a Prefeitura Municipal não possui Licença ambiental para
instalação e funcionamento do aterro sanitário.
Observou-se em visita in loco que todo o lixo coletado na Cidade tem como destino a
uma propriedade localizada a aproximadamente 3 Km de distancia do perímetro
urbano, funcionando a céu aberto sem nenhum tratamento, criando danos concretos

ao Meio Ambiente.

Oprocedimento administrativo de licenciamento ambiental prévio do aterro sanitário,
processamento e destino final de resíduos é exigência Constitucional previsto no
Inciso IV do § 1o do artigo 225 da CF/88.

"Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso
comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder ^
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Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preserva- Io para as presentes e
futuras gerações.

§ 1o - Para assegurar a efetividade desse direito, incumbe ao Poder Público:

IV - exigir, na forma da lei, para instalação de obra ou atividade potencialmente
causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto
ambiental, a que se dará publicidade;"

Destaca-se que a ausência de Licença Ambiental contraria o disposto no artigo 2o da
Resolução CONAMA n° 237/1997 e Inciso Ido artigo 1o. Da Resolução CONAMA n°

001/1986.

"A localização, construção, instalação, ampliação, modificação e operação de
empreendimentos e atividades utilizadoras de recursos ambientais consideradas
efetiva ou potencialmente poluidoras, bem como os empreendimentos capazes,
sob qualquer forma, de causar degradação ambiental, dependerão de prévio
licenciamento do órgão ambiental competente, sem prejuízo de outras licenças
legalmente exigíveis.

Artigo 1o - Para efeito desta Resolução, considera-se impacto ambiental qualquer
alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente,
causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades
humanas que, direta ou indiretamente, afetam:

I- a saúde, a segurança e o bem-estar da população"

A área possui não portão de acesso, guarita e cercamento adequado, de forma a
impedir a entrada de pessoas e animais, e ainda, não ocorre o recobrimento e
compactação diária dos resíduos sólidos depositados no local, favorecendo a
acumulo de chorume e proliferação de vetores.

ARESOLUÇÃO COEMA/TO n° 07, de 09 de agosto de 2005, dispõe sobre o Sistema
Integrado de Controle Ambiental do Estado do Tocantins - SICAM que tem por
objetivo estabelecer e integrar procedimentos e rotinas de controle para, na forma da
legislação, disciplinar e instruir o recebimento de requerimentos, as análises
pertinentes e a emissão de atos administrativos.
Assim, entende-se que, a inexistência de prévio licenciamento ambiental constitui
omissão ou descumprimento da exigência legal para destinação de resíduos sólidos
(Lixo Urbano) da cidade de Mateiros, sujeitando ogestor as penalidades previstas em
Lei.

$>
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Recomendações:

Providenciar junto ao Órgão Ambiental Estadual o licenciamento do aterro sanitârio/lixão controlado
pelo Município.

3.11. DA DENÚNCIA - APURAÇÃO

Através do Ofício/GAB/n°028/2010, datado de 21 de outubro de 2010, o senhor
vereador Fernando Rezende da cidade de Palmas-TO., encaminha solicitação a esta
Corte de Contas onde elenca vários problemas de interesse da população e requer
providências no sentido de que seja verificada a denúncia firmada através do

• periódico Jornal do Tocantins onde aponta que no Município de Ponte Alta do
Tocantins estaria acontecendo a suspensão do Transporte Escolar antes do término
do período escolar, fato agravado posto que os recursos são oriundos de esfera
federal.

Segue nota publicada:
"Em Ponte Alta do Tocantins, o problema também estaria se repetindo.
Conforme Andreia Aires de Abreu, irmã de um estudante do 3o ano do
Ensino Médio, o ônibus escolar que passava na zona rural para levar os
estudantes para aescola deixou de circular após as eleições. Andreia disse
que o ônibus levava alunos para a Escola Estadual Joana Medeiros e a
Escola Estadual Odolfo Soares. - Meu irmão está no 3o ano e o vestibular
está ai, e ele está no prejuízo, protestou, acrescentando que o irmão e os
outros estudantes já estão na segunda semana sem aulas. Não tem como ir
para a escola."

AEquipe de Auditoria esteve na Escola Estadual Joana Medeiros no período letivo e
em entrevista com o diretor, senhor José Moreira da Silva, foi informada que as
reclamações sobre o transporte escolar acontecem sempre no final do semestre
letivo, pois o Convênio encerra no final do mês de junho. Mas que realmente
aconteceu afalta de ônibus certo período, pois oEstado atrasou orepasse financeiro
ao Município. Afirmou ainda que até ele, como diretor da escola, não chegou
nenhuma reclamação, desconhecendo, portanto qualquer reclamação a respeito.
Fato semelhante foi conhecido quando em visita à escola estadual Odolfo Soares e
segundo adiretora, senhora Gemina Barreira Cavalcanti, aúnica reclamação que a^
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mesma tinha conhecimento seria referente à um motorista que dirigiu alcoolizado,

mas que jáfoi providenciada a troca do referido profissional.
Assim, diante do verificado, não se tem como considerar válida a denúncia feita
através do meio de comunicação e encaminhada a esta Casa pelo senhor vereador

Fernando Rezende.

4. AUDITORIAS ANTERIORES

Aconteceu Auditoria de Regularidade no Município de Ponte Alta, compreendendo o
período de janeiro a dezembro de 2010, e foram apontados as seguintes
irregularidades:

a) Inexistência de controle no setor de transportes
b) Setores de compras, protocolo e almoxarifado central inexistem
c) Classificação imprópria da despesa

d) Despesas indevidas com recursos do FUNDEB 40%
e) Despesas indevidas com recursos do FUNDEB 60%
f) Impropriedades na remuneração dos profissionais do magistério
g) Ausência de documentação hábil da despesa
h) Inconsistência das informações enviadas ao SICAP-AP
i) Inexistência de Termo de Responsabilidade
j) Diárias - Histórico incorreto

I) Inexistência de organograma na Prefeitura

5. RECOMENDAÇÕES DA AUDITORIA

Ante o exposto no teor deste relatório e diante de irregularidades que refletem a
ineficiência na gestão administrativa e diretamente a Prestação de Contas,
apresentam-se as recomendações julgadas necessárias às correções e/ou
adequações ressalvando que as mesmas estão relacionadas seqüencialmente
conforme itens do relatório.

. Elaborar controle de abastecimento de combustível e tráfego de veículos;

ti,
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Adequar a estrutura organizacional para controlar as atividades dos setores de

Compras, Protocolo e do Almoxarifado geral da Prefeitura;

Nomear para o cargo de controle interno servidor efetivo aprovado em

concurso público;

Providenciar capacitação dos servidores que compõem os setores de controle

interno.

Que o gestor ofereça cursos de qualificação aos membros do Núcleo de
Controle Interno para capacitá-los a fiscalização do tema específico das

Receitas Públicas.

Devendo ser pontos obrigatórios do relatório de Controle Interno:

a) Lançamentos fiscais;

b) Decadência;

c)Prescrição;

d) Dívida ativa;

e)Controle dos sistemas de informática.

Que se implantem políticas de arrecadação dos tributos municipais,
preceituado no artigo 11 da Lei complementar 101/2000.

Realizar medidas necessárias para o envio de informações fidedignas ao

SICAP-AP.

Que se implantem políticas de arrecadação dos tributos municipais,
preceituado no artigo 11 da Lei complementar 101/2000.
Que se implantem políticas de arrecadação dos tributos municipais,
preceituado no artigo 11 da Lei complementar 101/2000.
- Estabelecimento de um prazo máximo para que os créditos tributários,
desembaraçados, sejam inscritos em Dívida Ativa, a fim de evitar aprescrição.
- Acompanhamento direto e fiscalização da regularidade da inscrição dos
créditos em Dívida Ativa, porparte do Gestor e Controle Interno.

Que seja implementado no Município procedimentos administrativos de
cobrança, a fim de interromper o prazo prescricional, nos termos do artigo 174

/VdbCTN.

Informatizar a Farmácia do Município, tornando mais seguro o seu controle,

bem como tornar efetiva a presença de farmacêutico no local. A
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• Realizar o inventário anual e emitir os respectivos termos de responsabilidade,

bem como a devida localização dos bens.

• Melhor entendimento quanto à utilização das Diárias e correção de Portaria já

utilizada.

• Elaboração e utilização de organograma adequado à Prefeitura
• Providenciar junto ao Órgão Ambiental Estadual o licenciamento do aterro

sanitário/controlado do município.

6. CONCLUSÃO DA AUDITORIA

Realizado os trabalhos de auditoria, conforme as instruções vigentes verificam-se

diversas irregularidades as quais refletem a inexatidão contábil, bem como
ineficiência, ineficácia e antieconomicidade da gestão do responsável não sendo
satisfatório o desempenho da ação administrativa, em razão das impropriedades e
infrações às normas evidenciadas no item 03 deste Relatório, abaixo relacionadas,
estando sujeito às sanções previstas na Lei n°. 1284/2001.

• Inexistência de controle no setor de transportes

• Setores de Compras, Protocolo e Almoxarifado Central - Inexistem

• Ausência de documentação hábil

• Inconsistência das informações enviadas ao SICAP-AP

• Inexistência de Controle Interno das Receitas Públicas

• Ausência de políticas de arrecadação de impostos

• Ausência de inscrição em Dívida Ativa

• Ausência de cobrança de Dívida Ativa

• Fragilidades na Farmácia da prefeitura

^J*
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Remédios sem efetivo controle

Farmacêutico ausente

Consultório médico necessitando de reforma

• Inexistência de Termo de Responsabilidade

• Diárias - Histórico incorreto

• Inexistência de organograma

. Ausência de licença ambiental para instalação e funcionamento de aterro

sanitário/lixão

• Da Denúncia - APURAÇÃO

Diante do exposto, submete-se o presente relatório, à apreciação e deliberação superiores,
conforme artigo 139 caput e parágrafo 1o do Regimento Interno, bem como para as
providências de mister, podendo ser feitas outras recomendações julgadas necessárias.

QUARTA DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO DO TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO DO TOCANTINS, aos 26 do mês de junho de 2011.

Nárriman ^OBàrrosÁn-es
Analista de C. Externo

Mat. 23.484-2

Higo\mnjaèé/dê^Soüi
Analista de C. Externo

Mat. 23.330-9

Revisado em 26 de junho de 2010

Humberto Arruda Alencar
Diretor de Controle Externo 4a DICE

Lirítlm&yVardoso C.AIbino
Técnico de Controle Externo

Mat. 23.410-9
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SECRETARIA: ,Q\ DATA:

INTERESSADO: fí-+^
ASSUNTO:

DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
- "t

RECURSO FINANCEIRO - CONTA N°: BANCO:

CHEQUE N°: VALOR R$: J )

ESTADO DO TOCANTINS

PREFEITURA MUN DE PONTE ALTA DO TO

PROC: 00017/2011 Data: 01/01/2011 Exerc: 2011

CREDOR: ASSOCIAÇÃO TOCANTINENSE DE MUNICÍPIOS

ASSUNTO: EMPENHO EMITIDO PARA EFETUAR DESPESA COM

CONTRIBUIÇÃO AATM, REF.AO EXERCÍCIO DE2011 QUE
SERÁ RETIDO MENSALMENTE MA CONTA DO FPM, CONF.
CONTRATO ANEXO.

AÇÃO: 2.056 - MANUT. DAS ATIV. ADM. E PLANEJAMENTO
•' ELEMENTO: 3,3.70.41 Valor Emp.: 35.000,00
VALOR PAGO: 3.324,48 Valor APagar: 31.675IS2

\T<z/-&

rt

MOVíIVrENTftÇAO
DATA ORIGEM DESTINO ASS. DO RESPONSÁVEL

j

, :



ESTADO DO TOCANTINS

PREFEITURA MUN DE PONTE ALTA DO TO T.C.E

FIsí£_£-

J2L
Visto

Exercício: 2011 Proc: 0017/2011

-EMPENHO-
Ficha: 0038

Unidade Orçamentária..: SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO EFINANÇ
Intitulaçâo da Despesa: MANUT. DAS ATIV. ADM. E PLANEJAMENTO
Classificaçãoda Despesa "

04.121.0004.2.056.3.3.70.41. 99

Num.Emp: 0001/2011

Credor..: ASSOCIAÇÃO TOCANTINENSE DE MUNICÍPIOS
CNPJ/CPF: 26.752.139/0001-85

Cidade: PALMAS - TO

Saldo Anterior

59.842,50

Importância

35.000,00

Valor R$ TRINTA E CINCO MIL REAIS

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

ITEM

01

^

ESPECIFICAÇÃO

EMPENHO EMITIDO PARA EFETUAR DESPESA COM CONTRIBUIÇÃO A ATM,
REF. AO EXERCÍCIO DE 2011 QUE SERÁ RETIDO MENSALMENTE NA CONTA
DO FPM, CONF. CONTRATO ANEXO.

ORDINÁRIO

RG-18575

CURSOS PRÓPRIOS - DATA DAEMISSÃCL-01/01/2011

EDUARDA MARIA LIRA

.PF: 323.050.011-34

CONTADOR(A)

Código: 02.03

Código: 2.056

Saldo Atual

24.842,50

VAL. TOTAL

35.000,00

SHYRLEIDB MARIA MAIA'BARROSROSAL
CPF: 388.798.831-00

SECRETARIO(A) MUNICIPAL

CLEYTON MAIA BARROS

CPF: 260.906.191-91

PREFEITO MUNICIPAL



0 BancodoBrasil

Nr 'o cliente

HkEF MUN p alta do TOC FP

S Endereço

1 AVENIDA BRASÍLIA. 345 TÉRREO . .
1 Cidade

Aviso de lançamento

| Data emissão

1 31/01/2011

| Bairro
1 CENTRO 1 PONTE ALTA DO TOCANTINS

%UF %CEP
I TO 1 77590-000

| Agência (pref.-dv) | CS
1117-7 1 00000 1

S Referência

I

Controle | Na da conta-dv
3.309-X

i Lote n«

6 - RECEB.ENTID.CLASSE/ASSOC./FEDERAC.

íHta

IDENTIFICADOR: 1117000003309 DATA DEBITO: 28.01.2011

VALOR DEBITADO NA CONTA ACIMA, REFERENTE

ASSOCIAÇÃO TOCANTINENSE DE MUNICÍPIOS
i Valor - RS

810,77



ESTADO DO TOCANTINS

PREFEITURA MUN DE PONTE ALTA DO TO

ORDEM PE PAGAMENTO

FICHA: 00038 EMP.: 00001 DE 01/01/2011

Processo: 0000/2011 LlQ.: 00001/2011

PÁG: 001

REG.: 24274

O.P.: 00001 DE: 31/01/2011

DPC: 18575

Deverá ser pago a: ASSOCIAÇÃO TOCANTINENSE DEMUNICÍPIOS
CNPJ/CPF: 26.752.139/0001-85

Valor R$ 3.324,48 TRÊS MIL E TREZENTOS E VINTE E QUATRO REAIS E QUARENTA E OITO CENTAVOS x x x x x x x

XXXXXXXXXXXXXxxxxXXXXXXx

HISTÓRICO:

PAGAMENTO DAS DESPESAS COM CONTRIBUIÇÃO A ATM, REF. AO EXERCÍCIO DE 2011 QUE SERÁ RETIDO MENSALMENTE NA
CONTA DO FPM, CONF. CONTRATO ANEXO.

BRUTO:

utros Descontos:

3.324.48

CLASSIFICAÇÃO DA DESPESA

Classificação programática:

Projeto/Atividade:

Elemento da Despesa:

Fonte de Recursos:

BANCO: BANCO DO BRASIL S/A

RETENÇÕES

04.121.0004

2.056

3.3.70.41

0010.00.000

Outros Proventos:

Liquido:

MOVIMENTO DE CRÉDITO

Valor do crédito:

Saldo Anterior:

Valor desta OP:

Saldo Atual:

C/C: 3309-X

PONTE ALTA DO TOCANTINS, 31 de Janeiro de 2011

3.324,48

35.000,00

35.000,00

3.324,48

31.675,52

Cheque: 1111

>^>cMU
SHYRLEIDE/MARÍA MAIA BARROS RO CLEYTON MAIA BARROS

388.798.831-00 260.906.191-91

TESOUREIRO (A) PREFEITO MUNICIPAL

>cebi(emos) a importância de R $ 3.324,48 TRÊS MIL E TREZENTOS E VINTE E QUATRO REAIS E QUARENTA E OITO
CENTAVOS xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx

QUITAÇÃO ANEXA
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PROCESSO N°

INTERESSADO
ENTIDADE

ASSUNTO

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Quarta Diretoria De Controle Externo

05424/2011

CLEYTON MAIA BARROS
Prefeitura Municipal de PONTE ALTA DO TO
Auditoria de regularidade no período de janeiro e fevereiro do
exercício de 2011.

DESPACHO N° 0156/2011

Encaminhamos o processo citado acima a Quarta Relatoria no Tribunal de Contas do
Estado do Tocantins para os fins que se fizerem necessário.

QUARTA DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO, do Tribunal de Contas do Estado do
Tocantins aos 15 dias do mês de agosto de 2011.

mear

Diretor de Çdhtroté Extefno -4a DICE
Matricula 023.610-1



O

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

4a Relatoria

Processo n°: 05424/2011

Entidade: Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins - TO
Responsáveis: Cleyton Maia Barros, Prefeito

Paulo Sérgio Pereira de Aguiar, Chefe do Controle Interno
Assunto: Auditoria referente ao período de janeiro e fevereiro de 2011
Relator: Conselheiro Napoleão de Souza Luz Sobrinho

DESPACHO N° 748/2011

1 ratam os autos de auditoria referente ao período de janeiro e fevereiro de 2011, da
Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins-TO.

Considerando o princípio constitucional da ampla defesa e do contraditório, nos
termos do art. 202' c/c parágrafo único do artigo 2042 do Regimento Interno deste Tribunal;

Determino o encaminhamento dos presentes autos à Coordenadoria de Diligências
para proceder, por via postal e caso seja necessário por meio de edital a CITAÇÃO do
Excelentíssimo Senhor Cleyton Maia Barros, Prefeito de Ponte Alta do Tocantins e do Senhor
Paulo Sérgio Pereira de Aguiar, Chefe do Controle Interno, para que no prazode 15 (quinze)
dias, exerçam o seu direito à defesa, sob pena de revelia, trazendo para dentro deste processo as
justificativas, esclarecimentos e documentos quanto às irregularidades apontadas no Relatório de
Auditoria n° 026/2010, fls. 04/25, pela Quarta Diretoria de Controle Externo.

Caso seja necessário, fica desde já deferido o pedido de cópias destes autos pelos
responsáveis, devendo ser observado o procedimento estabelecido na Instrução Normativa n°
010/2003.

Vindo a resposta, retornem os autos à Quarta Diretoria de Controle Externo para nova
instrução, prosseguindo-se na tramitação normal do processo.

GABINETE DA QUARTA RELATORIA, em Palmas, Capital do Estado do
Tocantins, aos 27 dias do mês de setembro de 2011.

Conselheiro Naikrfèâo âVSòuza Luz Sòbrin

Relator

Li

Art. 202 - O Relator, o Tribunal Pleno e as Câmaras determinarão as diligências que se fizerem necessárias, objetivando a adoção de
providências para sanar divergências e irregularidades ou para requisitar documentos ou informações complementares e indispensáveis à
instrução.

2Art.204 -OTribunal manterá controle deprazos de diligências na Coordenadoria de Diligências.
Parágrafo único - Ressalvados oscasos especiais previstos neste Regimento e em Instrução Normativa o prazo para cumprimento de diligência
será de 15 (quinze) dias.

Z:\Departamentos\Relatorias\4Relatoria\201 l\Municípios 2011-2012\Ponte Altado Tocantins\Despacho\P-05424-2011 - Auditoria -
CODIL.doc/LSRS/CNBA - 1 -
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Coordenadoria de Diligências

Citação ne 170/2011/RELT4-CODIL

Palmas, 27 de setembro de 2011.

Senhor Prefeito,

Tribunal de ComaTdo^dol ?T ^entiflcar-IheJde 0^ * contra em tramitação neste
refereao°ptr1 eJ^K^t^^20"'T^ **""***observância /princípio oo^o^Z^^^l^C^^^^^t
ss^j^síSíírifT *22 e27 pará8rafo£X££asar;v" c , 8 °5, lnclS0 Hdo Regimento Interno deste Tribunal de Contas CITO

desta f„rtP H, r^ tant°; °S """f eStarã° à sua disP°siÇão na Coordenadoria de Diligências

Atenciosamente,

A Sua Excelênciao Senhor:
CLEYTON MAIA BARROS
Prefeito Municipal
Ponte Alta do Tocantins - TO

-'onselhciro Nuááíí^SSo^Cwí
Relator

Av t> C°ordfadorif de Diligências do Tribunal de Contas do Estado do Tocantins
Av. Teotonto Segurado, 102 Norte Conjunto 01 -lote 1e2-CEP. 77.006-002 PaLas-TO

Fone/Fax: 3232-5878 - 5969

tfL 05lk5iT>WH.

SC.MS
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TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Coordenadoria de Diligências

Citação n2 171/2011/RELT4-CODIL

Prezado Senhor,

Palmas, 27 de setembro de 2011,

Serve o presente para cientificar-lhe de que se encontra em tramitação neste
Tribunal deContas do Estado do Tocantins, os autos de nQ 05424/2011, que tratam de Auditoria
referente ao período de janeiro e fevereiro de 2011. Assim sendo e guardando estrita
observância ao princípio constitucional inserido no art. 5Q, LV, da Constituição da República e
aospreceitos legais estabelecidos nos arts. 21 22 e 27 parágrafo único, inciso I da Lei Estadual n°
1284/2001, c/c o artigo 205, inciso II do Regimento Interno deste Tribunal de Contas, CITO
Vossa Senhoria na qualidade de responsável e/ou interessado, para querendo, se manifestar nos
autos em apreço, nos termos do Despacho n° 748/2011 (anexo).

Para tanto, os autos estarão à sua disposição na Coordenadoria de Diligências
desta Corte de Contas, pelo prazo de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento desta, no horário
compreendido das 12h às 18h.

Atenciosamente,

Conselheiro

Ao Senhor:

PAULO SÉRGIO PEREIRA DE AGUIAR
Chefe do Controle Interno

Ponte Alta do Tocantins - TO

e Souza

Relator

rinho

Coordenadoria de Diligências do Tribunal de Contas do Estadodo Tocantins
Av. Teotônio Segurado, 102 Norte Conjunto 01 - lote 1e 2 - CEP. 77.006-002 - Palmas-TO

Fone/Fax: 3232-5878 - 5969

*$l 051H5</%T;ÕWL
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Defiro o pedido de prorrogação
de prazo. ÀCODIL para as
providências de mister.

Palmas-TO
JOM JOOJ-JOIí

Estado do Tocantins
Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins

Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n°Centro, Fone/Fax 3378-1134

ouse

PROCESSO N.

Entidade:

Responsável:

Assunto:

de 2011.

5424/2011.

Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins - TO.

Cleyton Maia Barros-Prefeito

Auditoria referente ao período de janeiro e fevereiro

Vimos através do presente, solicitar prorrogação de prazo por 15

(quinze) dias para atendimento da diligência que consta do Despacho n° 748/2011,
referente ao Processo n°05424/2011, conforme preceitua no regimento interno desta

corte de contas.

Nestes Termos,

Pede Deferimento.

Ponte Alta do Tocantins/To., 19 de outubro de 2011.

CliJY^ON f\ Al/s IAl O?
Prefeito Municipal

Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax 3378-1134

Sobrinho

••••-•
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1Q TABELIONATO DEjNOTAS E REG. DE IMÓVEIS
MARIA TEREZA BARREIRA ' \ \ ( ',

N

PROCURAÇÃO PUBLICA

TRASLADO 1o
]

LIVRO N°. 17,-FLS. 58

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ: PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE
ALTA DO TOCANTINS, a favor de SHYRLEI DE MARIA MAIABARROS ROSAL. \

SAIBAM quantos este público instrumento de procuração bastante virem, que no ano
de Dois mil e onze (2.011) aos 13 preze) dias do mês de junho-do dito áno, nesta
cidade e Comarca de Ponte Alta do Tocantins - TO., Compareceu em meu Cartório do
1o Tabelionato de Notas a Outorgante Mandante; PREFEITURA MUNICIPAL DE
PONTE ALTA DO TOCANTINS pessoa jurídica de Direito Público, CNPJ n.°
01.067.974/0001-55, Prefeito em exercício CLEITON MAIA BARROS, brasileiro
solteiro, portador do CPF n.0 260.906.191-91 RG n.° 11.46687 SSP/TO,, residente e
domiciliado nesta cidade de Fronte Alta 'do .Tocantins, gestão' 2009/2012.
reconhecido(s) pelo(s) próprio(s) dejnim Tabeliã das testemunhas adiante assinadas,
perante as quais por ele(s) outorgante(s) me foi dito qúe por este público instrumento,
e nos termos de direito, nomeava(m) e coristituía(m) seu(s) bastante(s) procurador(a)'
Sr.a SHYRLEIDE MARIA MÀIA BARROS ROSAL, brasileira, casado, do comercio
portadordo CPF n°388.798.831-00 e RG n° 396.610 SSP/TO, residente e domiciliada
nesta cidade de Ponte Alta do Tocantins í TO. Com todos os amplos e gerais
poderes para representá-lo no Tribunal de Contas, podendo propor em nome do
Outorgante as ações competentes e necessárias e defende-la nas contrarias,
seguindo umas e outras, até final decisão, usando de todos os meios legais
para obter êxito nos pleitos formulados, podendo confessar, desistir, transigir,
firmar compromisso arbitrai ou acordo, receber e dar quitação, agindo em
conjunto ou separadamente, podendo ainda SUBSTABELECER esta em outrem,
com ou sem reserva de iguais poderes, dando tudo por1 bom, firme e valioso. É
de como assim disse do que dou fé, ílavrèi este^ instrumento. Dispensadas a presença
das testemunhas instrumentais", nos termos da Lei 6.952. De 06-11-81 e publicada
no DOU, Em 10-11-81. NADA ,MAIS, trasladada em seguida. Eu
iYrÍ3a±Xl x i .a _ Tabeliã^doU0 Tabelionato de Notas que trasladei,
subscrevi, dou fé e assino em público e raso/ Ponte Alta do Tocantins, 13 de junho de
2011.

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

rr

'ÜottüEBáí
>NOTARIAL
FUNCWIL

••«li::--:
H*!**

.,>'-'••'•

ÉS&^^tíZ

mJereza Barreira g>
ijjft OFICIAI -TABELIÃ1

ANA 102250 aponteAlta do Tocantins-TCJ

\

—' li

12 TABELIONATO DE NOTASSE ftEG. DEÍMÔvTEIS^^
Av. Joana Medeiros, 549-Pontealta do Tocantins -TO = ^ S~:rV ^ 1/.
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Tribunal de Contas do Estado do Tocantins
Coordenadoria de Diligências

EXPEDIENTE N°: 10840/2011 PROCESSO N°: 5424/2011
ENTIDADE: Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Bom Jesus - TO
INTERESSADO: CLEYTON MAIA BARROS - PREFEITO
ASSUNTO: Prorrogação de Prazo
RELATOR: Conselheiro Napoleão de Souza Luz Sobrinho

INFORMAÇÃO Nfí 134/2011/RELT4-CODBL

Em obediência ao art. 3o Inciso I da Instrução Normativa TCE n° 13, de 19
de novembro de 2003, encaminha-se oreferido expediente aesta Relatoria.

Ressalta-se por oportuno, que não podemos afirmar a tempestividade do
processo acima mencionado, pois até o momento não houve retorno do Ar Postal.

COORDENADORIA DE DILIGÊNCIAS DO TRIBUNAL DE CONTAS
DO ESTADO DO TOCANTINS, em Palmas, aos 20 dias do mês de outubro de 2011. *

^—Rfãt 026 1

rWirf2l?LPraZ°?fParJ Cumpriment° de dili8ência P°derâ0 ser prorrogados, uma só vez, por até igual período, desde que opedido
micialnTeme ' ' "* "* ° ^ Pr°tOCOl° d° TrÍbUna' de C°ntaS' anteS d° e"-™"nto do prazo'estabeS
Art. 3o. Opedido de prorrogação de prazo obedecerá ao seguinte rito:
nui^Íd°creHUCrÍmten!0',Será imediatamente autuad0 no Protocolo-Geral eno mesmo dia, encaminhado ãCoordenadoria deD.hgenc.a, setor de controle de prazos, que terá 2(dois) dias para exame eencaminhamento ao Gabinete do Relator do processo

'



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Coordenadoria de Diligências

Av.Teotônio Segurado, 102NorteConjunto 01 - lote 1e 2 - Cep.77.006-002 - Palmas-TO
Fone: 3232-5878/5969

OFÍCIO N° 1158/2011 - CODIL-RELT4

A Sua Excelência o Senhor:

CLEYTON MAIA BARROS

Prefeito Municipal
Ponte Alta do Tocantins - TO

Palmas, 26 de outubro de 2011.

ASSUNTO: Pedido Prorrogação Prazo - Deferimento.

Senhor Prefeito,

Comunico a Vossa Excelência que o pedido de prorrogação de
prazo referente ao processo n° 5424/2011, feito através do Expediente n° 10840/2011,
foi DEFERIDO por um período de 15 (quinze) dias.

Respeitosamente,

<Z$phz&^\jza—*-*—
Shirley da Cruz Mousinho Santana

Coordenadora - CODIL

jL05iMfe>H 32-ft^

/
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Centro do Digitalização
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ATENÇÃO:
Após 3 (três) tentativas de entrega,
devolver o objeto.
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9912172555 /ÒR1o-l
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^STADO TOCANTINS

~CQflHE*0&
pEcLARACAO DE CONTEÚDO (OPCIONAL) -CITA'!
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MOTIVOS DA DEVOLUÇÃO
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| 4| Desconhecido I B|

| 0 | Outros ti m

Page 1 of1
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Estado do Tocantins

Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça CapitãoAntônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax3378-1134

PROCESSO N.

Entidade:

Responsável:

Assunto:

05424/2011.

Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins - TO.

Cleyton Maia Barros - Prefeito

Paulo Sérgio Pereira de Aguiar - Controle Interno

Auditoria Janeiro e Fevereiro de 2011.

Atendendo ao Despacho n° 748/2011 contido na Citação n°
171/2011/RELT4-CODIL, apresentamos os esclarecemos e providencias
tomadas para cumprimento dos apontamentos constantes do item 6 -
CONCLUSÃO DA AUDITORIA do Relatório n° 026/2010 alusivo aos meses de

janeiro e fevereiro de 2011.

1. DA TEMPESTIVIDADE

O chefe do Poder Executivo Municipal recebeu A Citação n° 171/2011/RELT4-
CODIL em 11/10/2011, onde foi citado para no prazo de 15 (quinze) dias
contestar as falhas e/ou irregularidades encontradas no Processo n°
05424/2011 que trata da auditoria de janeiro e fevereiro de 2011.

Em 19 de outubro de 2011 requereu prorrogação de prazo através do
Expediente n° 10840/2011, embasado no artigo 2o da Instrução Normativa TCE
n° 13/2001, onde prescreve que:

Art. 2o - Os prazos para cumprimento de diligência
poderão ser prorrogados, uma vez, por até igual
período, desde que o pedido, devidamente
justificado, seja recebido pelo Protocolo do Tribunal

•

to

•

Praça Capitão Mascarenha, s/n°, Centro, Ponte Alta do Tocantins -TO,
Fone (63) 3378-1134

CNPJ 01.067.974/0001-55 <h
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Estado do Tocantins

Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax 3378-1134

de Contas, antes do encerramento do prazo
estabelecido inicialmente.

Parágrafo Único - Conta-se o inicio da prorrogação a partir do dia subseqüente
ao término do prazo inicialmente estabelecido.

Diante do exposto, a presente defesa é tempestiva.

1. Inexistência de controle no setor de transportes.

Resposta. Conforme orientação da Equipe desta Corte de Contas foi
implantada o controle de peças, combustíveis e serviços da frota municipal,
permitindo a qualquer momento o conhecimento do gasto individualizado
com cada veículo que serve o município. Pedimos confirmação quando da
próxima auditoria.

2. Inexistência de setores de compras, protocolo e almoxarifado central.

Resposta. Existe o setor de compras, no entanto, concordamos que o
mesmo necessita de adequações, ou seja, melhor planejamento para a
realização das aquisições, realizando previamente todas as informações e
procedimentos legais necessários. Após a realização da auditoria, fizemos
uma reunião envolvendo todos os secretários e responsáveis diretos, quanto
às compras, e estamos procedendo conforme orientação da equipe desta
Corte de Contas. Quanto ao protocolo, criamos às condições necessárias
para sua implantação, sujeitas a verificação a qualquer momento quanto ao
seu funcionamento.

Almoxarifado - Locamos um sistema de controle de almoxarifado central
que distribui todas as aquisições e codifica a origem e o destino de cada
produto estando disponível para verificação a qualquer momento por esta
Corte de Contas. É importante mencionar que houve registro do saldo
existente em 31.12.2009, conforme documento. Nomeamos responsável

Fone (63) 3378-1134 TV^"
Praça Capitão Mascarenha, s/n°, Centro, PonteAlta do Tocantins -TO,

Fone (63) 3378-1134
CNPJ 01.067.974/0001-55
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Estado do Tocantins

Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax 3378-1134 ^-

para os setores mencionados e determinamos irrestrito funcionamento dos
mesmos. Anexo 01.

3. Ausência de documentação hábil.

Resposta. Conforme item 3.7 do Relatório n 026/2010, não foi

apresentado à documentação comprobatória da despesa dos processos
junto a ATM. Era prática comum só configurar o extrato bancário, no
entanto, determinamos que nenhum débito fosse aceito se não tivesse os
comprovantes com os serviços discriminados. Solicitamos a ATM e

estamos enviando a relação dos serviços prestados. Anexo 02.

4. Inconsistência das informações enviadas ao SICAP - AP.

Resposta. Pedimos ponderação quanto ao item mencionado, visto que
concordamos com o apontamento, no entanto, as contas do ordenador e

consolidado foram devidamente apresentadas e acatadas por esta Corte
de Contas com as informações corrigidas.

5. Inexistência de Controle Interno das Receitas Públicas.

Resposta. Observa-se conforme comparativos da receita que todas as
receitas foram devidamente contabilizadas, bem como os registros foram
devidamente assinados pelo Setor de Controle Interno, no entanto,
entendemos que é necessária maior fiscalização quanto à efetiva
arrecadação e posterior cobrança daquelas receitas de competência do
município o que está sendo realizado conforme recomendação da equipe.

6. Ausência de Políticas de Arrecadação de Impostos.

Resposta: Houve um equivoco da equipe quando cita a ausência de
políticas de arrecadação de impostos, visto que, conforme consta do
Relatório de Análise da Prestação de Contas n° 010/2011 fls. 166 - Balanço
Orçamentário - tabela 2, houve uma arrecadação de R$791.263,05

Praça Capitão Mascarenha, s/n°, Centro, Ponte Alta do Tocantins - TO,
Fone (63) 3378-1134 ^J^^

CNPJ 01.067.974/0001-55 \7
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Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax 3378-1134

(setecentos e noventa e um mil duzentos e sessenta e três reais e cinco
centavos), apresentando um Superávit de
R$449.822,85 (quatrocentos e quarenta e nove mil oitocentos e vinte e dois
reais e oitenta e cinco centavos), bem como os impostos de competência
municipal (IPTU, ISS E ITBI) todos apresentam Superávit, conforme consta
do Demonstrativo das Receitas Tributárias fls. 167 do Relatório n°

010/2011-tabela 3-veja:

RECEITAS TRIBUTARIAS PREVISÃO EXECUÇÃO SUPERÁVIT

IPTU 7.551,60 22.304,31 14.752,71
ISS 129.456,00 411.586,26 282.130,26
ITBI 53.940,00 178.757,18 124.817,18
TOTAL 190.947,60 612.647,75 421.700,15

7. Ausência de inscrição em Dívida Ativa.

Resposta: Está sendo recadastrados todos os contribuintes do IPTU para
que se possa efetivamente fazer as cobranças e as suas devidas
inscrições na Dívida Ativa. Temos a informar que se encontra pendente
junto ao Estado a definição da área geográfica do município o que
impossibilita a execução judicial daqueles contribuintes inadimplentes com
a Fazenda do Município.

8. Ausência de cobrança da Dívida Ativa.

Resposta: Idem ao item anterior.

9. Fragilidade na Farmácia da Prefeitura.

Resposta: Acatamos as recomendações da Equipe e informatizamos o
controle de estoques da Farmácia, podendo a qualquer momento ter o
conhecimento de onde veio, pra onde foi e o saldo em estoques dos
medicamentos.

Praça Capitão Mascarenha, s/n°, Centro, Ponte Alta do Tocantins - TO,
Fone (63) 3378-1134

CNPJ 01.067.974/0001-55 d-
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Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax 3378-1134
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10. Remédios sem efetivo controle.

Resposta: Acatamos as recomendações da Equipe e informatizamos o
controle de estoques da Farmácia, podendo a qualquer momento ter o
conhecimento de onde veio, pra onde foi e o saldo em estoques dos
medicamentos.

11. Farmacêutico Ausente.

Resposta: Existe Farmacêutico conforme documentos que estamos
enviando, inclusive a folha de ponto, no entanto, houve uma fatalidade
quando da visita da Equipe do mesmo não está na Farmácia. Informamos
que o mesmo é pontual com sua freqüência não tendo ocorrências de falta
a suas obrigações. Anexo 03.

12. Consultório médico necessitando de reformas.

Resposta: Não só o consultório do médico necessita de reformas, mas
toda a estrutura do hospital e posto de saúde já foi firmado convênio com o
Estado para reformas. Estamos no aguardo do processo licitatório para
inicio dos trabalhos. Estamos enviando documentos para comprovação.
Anexo 04.

13. Inexistência de Termo de Responsabilidade.

Resposta. Existe relação contábil analítica de todos os bens, no entanto,
concordamos com o apontamento quanto à falta das TR's individualizadas
por setores o que foi devidamente providenciado conforme documentos que
juntamos para vossa apreciação. Amostragem. Anexo 05.

Praça Capitão Mascarenha, s/n°,Centro, Ponte Alta doTocantins - TO,
Fone (63) 3378-1134

CNPJ 01.067.974/0001-55 f
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Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n° Centro, Fone/Fax 3378-1134 J
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14. Irregularidades com diárias.

Resposta. Concordamos com o apontamento quanto a necessidade de
melhorar a formalização do processo de diárias. Determinamos ao setor
competente que passe a proceder com as informações necessárias nas
portarias, discriminando de forma clara e precisa o objeto da viagem, bem
como a apresentação de documentos quando do retorno, juntando os
mesmos ao referido processo. Anexo 06.

15. Ausência de Organograma na Prefeitura.

Resposta. A Leis n°s 002/2009 e 009/2011 alteram e reestruturam a

Estrutura Administrativa do Município de Ponte Alta do Tocantins TO., e dá
outras providencias, bem como estamos enviando o organograma solicitado
pela equipe. Anexo 07.

16. Ausência de licença ambiental para instalação e funcionamento de
aterro sanitário/lixão.

Resposta. Em virtude do município de Ponte Alta do Tocantins está
situado em uma área com bastantes nascentes, foi contratada profissional
para providenciar toda a documentação para a concessão da licença
ambiental e escolha do local apropriado para o perfeito funcionamento do
depósito de lixo do município. ANEXO 08.

PEDIDO:

Em razão de todo o exposto, espera e confia o recorrente que estas

informações e documentos apresentados seja regularmente processados e

providos por esta Egrégia Corte para fim de decidir pela APROVAÇÃO Das

Praça Capitão Mascarenha, s/n", Centro, Ponte Alta do Tocantins -TO,
Fone (63) 3378-1134

CNPJ 01.067.974/0001-55 *"ü"^
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Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Praça Capitão Antônio Mascarenha, s/n" Centro, Fone/Fax 3378-1134

contas de auditoria dos meses de janeiro e fevereiro de 2011 em

homenagem ao Direito e à distribuição de JUSTIÇA.

Nestes Termos,
Pede Deferimento.

Ponte Alta do Tocantins/To., 03 de novembro de 2011

íía Barros

'refeito Municipal

Praça Capitão Mascarenha, s/n°, Centro, Ponte Alta do Tocantins- TO,
Fone(63)3378-1134

CNPJ 01.067.974/0001-55
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PORTARIA N°. 78 /2011
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ATRIBUI A SERVIDORA SÔNIA

TAVARES DA SILVA A FUNÇÃO DE

GERENCIAMENTO DO

PROTOCOLO.

O Prefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins, Estado do

Tocantins, no uso de suas atribuições legais resolve:

ARTIGO 1o - Fica atribuída â servidora Sônia Tavares da Silva,

além daquela prevista no decreto municipal n° 057/2010, a função de
gerenciamento do protocolo

ARTIGO 2° - Esta portaria entrará em vigor na data de sua

publicação, revogando as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito, em 03 de outubro de 2011

UüpsONTtflAIA ÉARROS
Prefeito Municipal



GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINSVmW^V XXX^ w " IAUU uo TOCANTINSKj§lR ^FEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

Decreto municipal n° 074/2010,

%& (BB3Q sem <®
Um *9f*f2013

GODIL

|Fl 000206
ti*

NOMEIA JURIMAR MASCARENHAS
REIS PARA CARGO EM COMISSÃO
DIRETOR DE COMPRAS

PATRIMÔNIO E ALMOXARIFADO

O Prefeito Municipal, no uso das atribuições que
lhe autorizam o art. 30, I, da Constituição Federal, art.
79, V, da Lei Orgânica Municipal artigo 7o da Lei
Municipal n° 27 de 19 de fevereiro de 2002, e suas
alterações, DECRETA:

Art. 1o - Fica nomeada para exercer o cargo em
comissão de DIRETOR DE COMPRAS PATRIMÔNIO E
ALMOXARIFADO, a Sr. JURIMAR MASCARENHAS
REIS , brasileiro, solteiro, portador do CPF N°
869.512.201-82.

Art. 2o - O presente decreto entrará em vigor a
partir da data de sua publicação e revoga eventuais disposições
contrárias.

Gabinete do Prefeito Municipal de Ponte Alta do
Tocantins, ao 01 dias do mês de Março de Dois Mil e Dez.

unicipai

Publicado no placard da Prefeitura
Municipal, ao 01 dia do mês de Março
de Dois Mil e Dez.

praça CamoAntònioT^tí&^^iS-SX^^^ d°*—•ro
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Decreto municipal n° 114/2011
[Fl (300 207

NOMEIA PAULO SÉRGIO
PEREIRA DE AGUIAR PARA O
CARGO EM COMISSÃO DE
CONTROLE INTERNO.

autorizam oart 3o° wí^rSSS^^ "*? * ^ atribuiÇões <"* lhe"
Municipais, , (o c.m 'rir, n?iÇ~ f^"' art> 79' V< da Lüi ^nlca

íGr^^^AbUIAR, brasileiro, solteiro, portadora Do CPF N° 828.014.875-20.

<*• *«^o^iE^ÍSSKíara partir da
aos ,8 dias Co mês 2^1^^»^.^ ^ d° T°™S<

fSytón Maia Barros
Prefeito Municipal

Publicado no placard da Prefeitura
Mun.cipal, aos 18 dias do mês de Abril do ano
de dois mil e Onze.

Praça Capitão Antônio Mascarenhas, S/N' -Centro -CEP- 77 590 000 P„„ *„ „
___Jone: (63) 3378-1258 -Fax^/3,m81% "" ****** ' T°
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS
DEMONSTRATIVO DOS DESCONTOS EFETUADOS NA CONTA CORRENTE
No. AGÊNCIA: DO BANCO DO BRASIL

10/jan 20/ian 30/jan

JAN./2011

HISTÓRICO 1a. Pare 2a.Parc 3a.Pare TOTAL

Contribuição Automática 879,22 563,99 514,77 1.957,98

Refeições -

Ecológico 75,00 75,00

Novo Acordo 171,00 171,00

Nelsons 105,00 210,00 F" 315,00

Portal do Sul 162,00 162,00

Sarandi 153,00 153,00

Oásis 86,00 86,00

Hospedagem -

Hotel da ATM -

Hotel Casa Grande -

Hotel Turim -

Combustível -

Posto Cristal 82,50 82,50

Posto Modelo -

Passagens Aérea/Terrestre -

Max Tur -

GM Turismo -

Transbrasiliana -

Diversos -

Telefones -

Frigobar -

Correios -

Xerox -

TOTAIS 1.627,72 563,99 810,77 3.002,48

Ayociaçâo Tocantinense de Municípios
rm
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TOTAL R$ Jléi22-
— ™"a, l7s/0001-80 -Palmas -TU

=—- ^1S 062.364-2 ^CNW ü;^S„o «n ias***-»0



Barros &Moraes Ltda.

^^áS^T^T?^^^^I-MLMA5 -•- TOPAMTIMQ •'viíc

CNPJ; 01.669.084/0001113 ~ ' • ~ ^ VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 05/07/20

Data da fea-iisca,-.- Uvl j. í\ í\ f\ J | "Data da Efriissão

Nome: .Ml a
ii^U

.Cidade:

DISCRIMINAÇÃO DAS MERCADORIAS"'"^'"iw^AU UAS MERCADORIAS <
PREÇO UNIT. TOTALR$

GRAFICA CIDADE LTDA. Rua 07 -QJ15. Lote 07. Sala o? c™-ró, >£"„ " t&' '* ' * )

J
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53/fehurrascaría

SANDRA APARECIDA SICHELEIBO

(Fone: (63) 3216-1670
*» iesuso fín COM mi.iT.n6- centro•palmas-toAv. Teotônio Segurado -ACSUSO 60 COM. lnQr-Filt. 29.0b3.Bb2-B

r.NPJ fMR 00.470.362/0001 -4S —

030619 s

l Documento emitido por ME ou EPP optante pelo
SIMPLES NACIONAL LC 123/06.
II. Não gera direito aCRÉDITO FISCAL de ICMS eISS.
VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 10/02/2012

—•—gjHõü2lH§Ü5Í 1'MQ^
CNPJ (Mh) UU.4.u.^"»y -^- .

NOTA FISCAL DEFENDA AO CONSUMIDOR •CUBiHE

Vendedor ':"'."'.'""_"' """"'m w" "•'
-TO

IO/Fayareiio/2010



©

V

Fone: (63) 3225-8744
102 Norte, Av. Joaquim Teotônio Segurado, Cj. 01, Lt. 04 • Plano Diretor Norte -Palmas •TO

Insc. Est.: 29.070.285-2 CNPJ(MF): 04.140.445/0001-28 J VÁLIDA SE EMITIDAATÉ 28/10/2012

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR
SÉR1IÍ D Subsérie I - MOI). 2

J£L*,5><fcfe- • de *,JÍ\

Placa Carro:

Quant. Unid. Discriminação das Mercadorias

£•>/£ V) é&v> '/Z&íZ/iXh?

Ass do Vendedor.

Ü33921

1" VI
CLIENTE

^HEiFi^^

J



CHURRASCARIA

Altemir Favero

Fone: (63) 3215-2776

01g381 Vi

Qd. 103 NorteAv. LO 2 - Lote 34 - Conj. 01 - Sala 02 - Palma* - to
Insc. Est. 29.375.105-6 - CNPJ (MF) 06.079.774/0001-36

VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 02/03/2012
Série D - Subsérie 1 - Mod.2

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR
Data Emissão Oi de^^^sl^ 20 _jj^ N

Endereço:^ ^^Cv^Xy^ ±>\<\ \ ^~
jg IOfcV^VM/OOr;/ S^CNPJ(MF

Insc. Est.:

t^VIA

5K\

Cidade•Q-ft.XncaA.

gDlgD
« uu wooc. rr uuiouüa AlDF N° 002159 N° Term. Homologação 017283/95000000/032010 em 02/Março/2010.

i c



Auto
AutoP°s>oCrimtaltMa

Fone/Fax: (63) 3213-1740

Nota Fiscal de Venda ao C^SSoT^

Endereço:.
Cidade:

CN.P.J.;(

Quant.

Assinatura"

155206

Total R$
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J C hurrascaria
SANDRA APARECIDA SICHELEIRO

Tone: (63) 3216-,1670
Av. TeotônioSegurado - ACSU SO 60 - CONJ. 01 - LT. 06 - CENTRO - PALMAS-TO

CNPJ (MF) 00.470.362/0001-46

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR

Insc.Est.: 29.053.862-9

& de.

C//7

C S J Uc

cnpj(mf): aí Õ£^7fy/m2L
Quant. Unld. DISCRI

K^< Ya*
i£

DISCRIMINAÇÃO

Vendedor

í (///>*r.jiat. 1)<

S2 C p C £3 .ç ,r ffi Q <g
* a a- C- 2» &* 1TW2 %J O

^H EM- z z

ASSINAI US?.*

030699

I- Documento emitido por ME ou EPP optante pelo
SIMPLES NACIONAL LC 123/06.

II- Não gera direito aCRÉDITO FISCAL de ICMS e ISS.

VÁLIDASE EMITIDA ATÉ 10/02/2012
Série D - Subsérie 1 - Mod.2

1&VIA

cg/OfcP?

^S

TOTAL R$
A.

100 as-TO

149/95000000/022010 em 10/Feverelro/2010.

M. a Editora LTDA.- GRÁFICA PALMAS - ACNO IConj. 01 Li. 27 Sala 03 Centro Fone (63) 3215-4659 -Insc. Esl. 29.062.364-2 CNPJ. 02 582 175A300l3o^Pafcn
Obls.N.F «SerieD-Subsérie 1Mod 02» 50x3 de028.001 a 033 000 - Termo do Credc N" 0021/2003 -AIDF N° 002143 - Aut 017149/95000000/022010 en



C

jjf1****^ PizzariaéR 'íái slíSíJí

103 Sul Rua SQ 03, Lote 1$ - Centro - Palmas - Tocanti
Insc. Est. 29.070.461-8

NOTA Fi:

Data ímijísàc

Nome.'

I CNPJ (MF) 04.811.117/0001-06

rENDAAO ,;*S\i ."« ü i-; "•

Dispensado Auteinjcuçáo Mecânica
Conforme Resolução S£FA2 üsti-Sú de 17/01/96

0Q830

VALIDA SE ESVIITJDã ATÉ QS/07/2012
Séri<& D - Subsérie i - Mod.2

1flVía
Cliente

Endereço:

CNPJ(MF):

^de 2

ÍLÜ3
) 2

IMS]
±m-pè*fti7wh''dto m

WÈÊãhJÊõ??íMHl^wrs: Cidade

_ Insc. Esí

A. N. B. Editora LTDA.- GRÁFICAPALMAS -.._
20 bis. N F Série «D» Subsérie «i» 50x3 de

•ACNO Conj. 01 Lt. 27Sala 03Cenlro Fone: (63) 3215-4,659 - Insc. Est. 29.062 364-2 CNPJ: 02.582.1 75/0001-80 -Palmas -TO
008.501 a 009.500 - Termo doCiedc. N° 0021/2003! - AlDF N° 2264 - Aui 018254/9SOÜ0OÜU/Ü/2O10 emOü/Julho/2010.



c

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

DEMONSTRATIVO DOS DESCONTOS EFETUADOS NA CONTA CORRENTE

No. AGÊNCIA: DO BANCO DO BRASIL
10/fev 20/fev 28/fev

FEV./2011

HISTÓRICO la.Parc 2a.Parc 3a.Pare TOTAL

Contribuição Automática 953,50 323,03 606,89 1.883,42

Refeições -

Ecológico 36,00 36,00
Novo Acordo 219,00 219,00

Nelsons 144,00 133,50 277,50

Portal do Sul 128,00 128,00

Sarandi 171,00 171,00

Caldos e Caldos 36,00 36,00

Sergios 45,00 45,00

Hospedagem -

Hotel da ATM -

Hotel Estrela -

Hotel Castelo -

Hotel dos Buritis -

Hotel Tropical -

Combustível -

Posto Cristal -

Posto Modelo -

Passagens Aérea/Terrestre -

Max Tur -

GM Turismo -

Transbrasiliana -

Diversos -

Telefones -

Friqobar -

Correios -

Xerox -

TOTAIS 1.687,50 323,03 785,39 2.795,92

Associação Tocantmense de Municíp,os
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-^3Í«*^^ÍÍ^^

Insc. Esí. 7.3.380.405-2

O R DE OLIVESRA

Forie; (63) 3215-3098 / 9233-5777
AE 105SUL AVENIDA NS 3 - CHÁCARA SAÍDA PARA PARAlSO KM 01
PLANO DIRETOR SUL - CEP 77.015- 078 - PALMAS - TO

CNPJ (MF) 05.288.159/0001-77

.

Dispensado Autenticação Mecânica
Conforme Resolução SEFAZ 05B-96 de 17/01/96

023943

VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 13/09/2012
Série D - Subsérie f - Mod.2

WTA FISCAL DE VENDA AO CQNSUfVüDOR 1» Via
Cliente

CNPJ(MF)JQ_à - 0 6H"%*Mj /OgKli^SS- Insc. Est.
DISCRIMINAÇÃO

,^DLtopjtoo^^£^^

o f£v m

Vendedo-" ===== — —
a mp ZSZmíÃ nRÁRCA PALMA* •ACNO lConi 01 LI 27 Se»03 Centro Fone: (63) 3215-4659 - Insc. Est. 29 062 364-2 - CNPJ: 02 5B2 175/0001-80 - Palmas -TO

Preço Unitário TOTAL

ÃfevOO

TOTAL R$ !òw M.0*2
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Restaurante

Novo Acordo
Barros & Moraes Ltda.

Qd. ,03 Norte •^^•»à*»£Sran«"H°mTOCANTINS
VÂLIDASEEMITIDAATÉ 05/07/2012

CNPJ" 01.669.084/0001-13
mu FISr a. nF VFMnA AO CONSUMIDOR •SERIETrmTmiT^^ ^ ^^ * O07m

Data da

Nome

End

EstadoL
QUANT. UNID.

Vendedor:

££&
.Cidade:

CNPJ: rH)WMüJwQ^& •*
DISCRIMINAÇÃO DAS MERCADORIAS

I^J^Oí^iL^l^
PREÇO UNIT.

- o rü'< tOl

V.T- c... «7M171. Oáma^TO -CNPJ 04 U KW001-05 -Ins

3 TOTAL

-Insc Mun. 946M -Insc. Est. 29 068.166-9

TOTALR$

C2Í OO

<•

-^

Slffi>
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ESfcĥurrascaría

SANDRA APARECIDA SICHELEIRO

(Fone: (63) 3216 -1670
1 ,,,L,u-nnn n< ,,t nfi-centro-palmas-to

FmP.UMF,00.4/0-362/00Q1^o

030764
*U

\, Documento emitido por ME ou EPP optante pelo
SIMPLES NACIONAL LC 123/06.
t Nâo gera direito aCRÉDITO FISCAL de ICMS eISS.
yfr .ha sf EMITIDA ATÉ 10/02/2012

"Série D - Snhsérie t - mou^

FMPT7Mr^0.470.362/pmi2^ " iefcilMiri0Q

_ • i .. .-ti / DISCRIMINAÇÃO

f*VlA

Quant.

__ TOTAL R$ Sj/J/tfO.
^ll.^ ..CSsffiSWSSBi — •-«»—-—



CHURRASCARIA

PORTAL DO SUL
CHURRASCARIA PORTAL DO SUL LTDA

.

Fone: (63) 3225-8744
102 Norte, Av. Joaquim Teotônio Segurado, Cj. 01. Lt. 04 -Plano Diretor Norte -Palmas - TO

,. /nsc. Est: 29.070.285-2 CNPJ(MF): 04.140.445/0001-28 VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 28/10/2012

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR
SÉRIE D Subsérie l - MO». 2

Data da-Cmissão: £^_ de fé^ÉY^ff/fê? de 2Q //<•

^J2é7- 97Y/rt<?,<?/-^> • . Placa C3rfo:^ZCNPJ:

034069

vi

CLIENTE

Quant. Unid. Discriminação das Mercadorias
PREÇOS

tyím ám &*&&uz*&-»
/

Unitário

£2
7

\ f £V «V
>

Ass. do Vendedor TOTAL R$
v tzLLü. ^^ -
C.ipílnlCí.Vira- r*ir (5r,):.rrS'Jri3?.r.D57 104N.jMe - C| 01-H 29-N" 17-Onlto-Palma9/TO -CNPJ(MF): 03.444658/0001-80/Insc Esl: 29 067.379-6: Insc Mim 73920 TRCG 036 12/05/2007 V 18/01/2011
30 hfc NF SM* D SutoMI 1 50x3 de OJ3.501 n 035 000 - Anl 019072/95000000/102010 AIDF 006024 em 28/10/2010. f



^CHURRASCARIA \%

Altemir Favero

Fone: (63) 3215-2776
Qd. 103 Norte Av. LO 2-Lote 34 •Conj. 01 -Sala 021 -gggggg
,n*r. Est. 29.375.10^ - CNPJ (Iv^.OT^T^Mpj^

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR

Endereço fcIS&fcaA *& P^
Insc. Est.:

DISCRIMINAÇÃO

018485

1

r

^

VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 02/03/2012
S^rfe D - Subsérie 1 - Mod.2

*w

Êi-Já
Cidadei^CDk

Preço Unitário TOTAL

T^s^^^^^^^^^^^^^^^miSL^m



&atctoú,
CALDOS E CALDOS LTDA

Fone: (63) 3214.3240

704 Sul, Al. 03, Av. Palmas Brasil, LL 08 - CEP: 77.022-320
Plano Diretor Sul - Palmas - TO

Natureza da Operação

DESTINATÁRIO/REMETENTE
Nome/Razão Social

CFOP Inscr. Est. do Substituto Tribut.

AUTENTICAÇÃO MECÂNICA

NOTA FISCAL - Modelo I Série: l

• saída • entrada nnnn4?
CNPJ(MF):

37.378.197/0001-07
Inscr. Estadual

29.046.202-9

1a VIA
DÊST. BEMOEMg

( DalaLimite 91Ei

17/11/20
Nome£tfazao Social > ~ 75 "3 3 ; • v ——————3% 7 AMJfJ^nT [WãijWmt-ã

ífoúiV* , ^c/< airro/Distrito ,

JÇ.SforOlD

Data da Emisí

Oala da Saida/Er

Municipif

UàiK <Afa4'Af ufp Fone/Fax
£k 1 L

Hora da Salda

^^^S!iSi&T^^^ã^ã^^^^^^^^=«S^^ 29.067.379-8 / Insc Mun 73920 TRCG 036 12/05/2003 V 18/08/



Data Emissão

Nome:

Vendedor _ __ _: — - . ., —. »•
A. N. B. Editor. LTDA, GRÁFICA PALMAS -ACNO IConj. OI LI. 27 Sala 03 Cen.ro Fone ,63) 3215^659 -Insc E« 2*082 3644 ^^SM17*0^-80 -̂ ^^^
100 bis NF«Serie D-Subsérie 1Mod 02» 50x3 de 028.001 a 033.000 - Termo do Cr.dc H> 0021/2003 -AIDFN» 002143 - Aul 017149/05000000/022010 em 10/Feverelro/20io

hurrasca i,t

SANDRA APARECIDA SICHELEIRO

^Fone: (63)3216-1670
Av. Teotônio Segurado -ACSU SO 60- CONJ. 01 - LT. 06-CENTRO - PALMAS-TO

CNPJ (MF) 00.470.362/0001-46

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSUMIDOR
JDde-dEEbLm? Y~i2élL

.' TV/l

030840
I- Documento emitido por ME ou EPP optante pelo
SIMPLES NACIONAL LC 123/06.
II- Não gera direito aCRÉDITO FISCAL de ICMS eISS.

VÁLIDA SE EMITIDA ATÉ 10/02/2012

./

£32^



CHURRASCARIA

Luiz Sérgio Cerezoli - ME

Churrasco a rodízio e comida
por quilo.

FONE: (0**63) 3215-3490
3028.3490

104 sul. Rua SE 02, N° 14 -P.ano Diretor Sul -Pa.mas -TO
Insc Est. 29.041.048-7 CNPJ.: 26.961.086/0001 -02

NOTA FISCAL DE VENDA AO CONSÜmÍdÕR
Data Emissão ->-23 de Qo2, „J]_

Endereço: h\j ^vOuToÚ. ,&<&.Ot^fai ______
CNPJ: ^^±___d______^

Hlllnt IU.J "^———•—-mmmÊmm

ÍP

VÂLIDASEEMITIDAATÉ 03/03/2012

Série D Subsérie 1 - Mod.2

050013

1a VIA
CLIENTE

TOTAL R$
M--—^^
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GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DASAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIA
Praça dos Girassóis. Centro, CEP 77.015-007 . palmas/TO.
w*w saude.to.QQv.br - Telefone: (63) 3218-1713/1730.

CONVÊNIO - SESAU - AJUR - CCV - DESC N°. 020/2011.

Convênio que entre si celebram, de um lado, o
ESTADO DO TOCANVNS através da Secretaria da
Saúde - SESAU/TO, e, do outro lado, o MUNICÍPIO DE
PONTE ALTA DO TOCANTINS/TO, visando
implementar a descentralização das ações e serviços
de saúde, de acordo com uma SISTEMÁTICA DE
PARCERIA entre os partícipes.

Por este instrumento, de um lado. o ESTADO DO TOCANTINS, através da sua
SECRETARIA DE SAÚDE - SESAU/TO, doravante denominada CONCEDENTE, inscrita no
CNPJ/MF sob o n°. 25.053.117/0001-64. neste ato representada por seu Secretário interino,
ARNALDO ALVES NUNES, brasileiro, casado, médico, portador da Cédula de
Identidade/RG n°. 402208 - SSP/DF, inscrito no CPF/MF sob o rV». 128.058.153-00. e no
CRM/TO sob o n° 017 residente e domiciliado no município de Palmas/TO, nomeado
através do Ato Governamental n°. 20 - NM. de 01/01/2011, publicado no DOE n°. 3.292. de
02/01/2011, e, do outro lado. oMUNICÍPIO DE PONTE ALTA DO TOCANTINS/TO, Órgão
Público do Poder Executivo Municipal, inscrito no CNPJ/MF sob o n°. 01.067.974/0001-55,
com sede na Praça Capitão Antônio Mascarenhas, s/n, centro, Ponte AJta do Tocantins/TO,
doravante denominado CESSIONÁRIO, neste ato representado por seu Prefeito, CLEYTON
MAIA BARROS, brasileiro, portador da Cédula de Idenüdade/RG n*. 1.146.687 - SSP/TO,
inscrito no CPF/MF sob o n°. 260.906.191-91, e por sua Secretária Municipal de Saúde.
SHEYLA MAIA BARROS PEREIRA, brasileira, portadora da Cédula de Identidade/RG n°.
465 264 - SSP/TO inscrita no CPF/MF sob o n°. 485.280.801-53. ambos residentes e
domiciliados no município de Ponte AJta do Tocantjns/TO, com base no artigo 198, inciso I, .
da Constituição Federal e nas Leis n". 8.080, de 19/09/90, e n°. 8.142, de 28/12/90; no que
couber nos dispositivos da Lei n°. 8.666, de 21/06/93, alterada pela Lei n°. 8.883/94; na
NOB - SUS 01/96, publicada no DOU. em 06/11/96; Portaria - MS n°. 2203, de 15/11/96; na
Portaria n° 399/GM, de 22/02/2006, na Lei Estadual n°. 762, de 26/06/1995, no Decreto
Estadual n° 1120/01 na Lei Estadual n°. 1.588/05. no Decreto Estadual n°. 2.643/2006, na
Lei Estadual n° 1818/07, no Decreto Estadual n*. 3.188/07, na Portaria DGRT n° 598/08 e
o no artigo 40 inciso XVI, combinado com o artigo 42, parágrafo 1o, maso IV. da
Constituição Estadual, RESOLVEM celebrar opresente Convênio, nos termos e condições
estabelecidos nas cláusulas abaixo discriminadas:

CLÁUSULA PRIMBRA -OBJETIVOS GERAIS EESPECÍFICOS

Ooresente convênio tem por objetivo geral aimplementação da descentralização das açõesesPerTçot ^a^éeZ defuma sistemática de parceria na prestação de serviços de
saúde nos níveis políticos, sociais e culturais e financeiros. ~f

icsMMMMe&auvnecaw V
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0
GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DA SAÚDE

GABINETE DOSECRETÁRIA
Praça dos Girassóis. Centro, CEP E^S^P-taja/TO

Federal e Estadual. n^».^• --«-nraoostos Dera a Municipailzaçao;

CLÁUSULA TERCEIRA - DO ACOMPANHAMENTO. CONTROLE EAVAUAÇÃO DA
SESAU/TO - CONCEDENTE-

-k --«« ^ntroie e avaliação do CONVEMENTE serão realizados através deOacompanhamento, controle e MMJ^ ^^^ Estadual e Municipal, com a
órgãos colegiados de coordenação e gestão a nível ™*=T™Va rnaTenENTE .

representantes nas instâncias cotegiadas.

PARÁGRAFO OMCO -Os órgãos colegiactos de que trata o"caput" desta cláusula são,
basicamente, os abaixo referidos:

a) No plano Federal oConselho Nacional de Saúde;
b) No plano Estadual oConserto Estadual de Saúde.
c) No plano Municipal -oConserto Municipal de Saúde.

CLÁUSULA QUARTA -DA POLÍTICA DE RECURSOS HUMANOS

OConselho Estadual de Saúde estabelecerá diretrizes para a política de «"">*™"™
de^ndo estralégias aserem implementadas petas instituições integrantes, objetando oseu
desenvolvimento técnico - gerencial.

CLÁUSULA QUINTA -DA SITUAÇÃO FUNCIONAL DOS SERVIDORES DA CONCEDENTE
SESAU/TO

-4~»«, nertAnrtwtas ao Estado, especificamente ao quadro da CONCEDENTE -

Estatuto (lei Estadual n«. 1.818/07) esuas arteiaçóes postenores.
a f-nMWÉNFNTE deverá relatar àSuperintendência de Gestão eRegulação do Trabalho da^SSS^S^SS -^na^ funciona, dos servidores cedidos ao
Município.

nsoATRAFO PRIMEIRO - ACONVENENTE enviará, imrxeterivelrneme. do 15° (décimo
SSSífS35?*mde cada més a**£££££ <**" *̂ ^%Trabalho da CONCEDENTE, afreqüènoa dos seriesce*dos.

GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DA SAÚDE

GABINETE DOSECRETÁRIA
PraçadosGirawõw, C«mro, CEP7T.OiS^07 - PaimasTTO.
£Z_____ if.nn.hr-Telefone: (63)3218-1713/1730-

De acordo com a cSspc«b«dede de.ntra^atrutura * OÍNVENENTE. estebistnjmento tem
como objetivo específico, acessão de bens móveis, equipamentos e acessórios - Anexo I.
cessão de pessoal - Anexo B. ecessão de uso de bens imóveis - Anexo in. que P^arão
aintegrar opresente convênio, para ofim específico de prestação de serviços na área de
saS asoreTuttizados integramente no atendimento dos usuànos do Sistema Umco de
Saúde-SUS.

CLÁUSULA SEGUNDA - DO COMPROMISSO DOS CONVENENTES

I- DA CONCEDENTE - SESAU/TO, queassegura

a) aprestação da colaboração técnica eac^rHstrativa que vieraser socada peto Município,
bem como acompanhar. cc«trolar efiscato aexecuç»do^
b) ocontrole e avaliação das atividades ambulatórias e/ou hospitalares,
c) oônus do pagamento dos servidores estaduais cedidos ao Município.

II - DO CONVENENTE - MUNICÍPIO DE PONTE ALTA DO TOCANTINS que se
comprometes;

a) assumir de acordo com as condições técnicas operacionais, em «c^firama negociado
JLTTknLõ- Bipartite da SESAU/TO. a responsabiidade sobre a contratação •
autorização docadastramento deprestadores deseiviços;
b) alocar, acada exercício, ac*itrapartida mfnlma estabelecida em k* na área de "«*
c) demonstrar disposição econdição de assumir ogetenciamento das unidades ambulatona1s
púbicasexistentes noMunicípio; ___ ___,_*. .j. ». .+.—***•



«

f)'dispor deConselho Municipal deSaúde em funcionamento,
q) dispor deFundo Municipal deSaúde, devidamente regularizado; ,_,__uh encaminhar aCom.ssão Biparfte aproposta de Incorporação das Unidades^«°
Púbicas Estaduais ou Federais. a,nda não cedklas ao Murcap». para assumir o seu

rrTs^rlwtoo responsável pata emissão da, Autorizações de Internações Hosp^laresqu?£ot£ oedoSo peto sistema, nem tenha vincuto com prestador conven-ado ou
tSS* condições técnicas emateriais para programar, acompanhar econtrolar a
ríSSÍTÕeU-0 Bipartte Termo de Compromisso, -provado peto CoalholS^S^S^ZSSti metas que ogestor se prcje*ojjrt*J***
um «n* submetendo i Cornseâo Bipartte os mdicadores th rSSXjtadOS gj"
compromete a ser avaliado Oc^scumprimerto por do* anos suceasrvos atestado pela
Comissão Kpartrte determina a perda da condição dehabitação,

GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DA SAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIA
Praça dos Girassóis, Centro. CB> 77.01&4XJ7 - Palmas/TO.
wwwsatidetD.oov.br - TeMone (63) 3218-1713/1730.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Ocorrendo devolução do servidor, a CONCEDENTE enviará



O

NO. DE FftX 15 SEP. 2001 B8:24PM PI

GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DASAÚDE

GABINETE DO SECRETÁRIA
Praça dos Girassóis. Centro. CEP 77.01 5-007 - Palmas/TO.
www.saude.tooov.br - Telefone: (63) 3218-1713/1730.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Ocorrendo devolução do servidor, a CONCEDENTE enviará
Imediatamentea avaliação de desempenho da vidafuncionaldo mesmo.

PARÁGRAFO TERCEIRO - O não cumprimento do referido nesta cláusula, sujeitará o
CONVENENTE às sançõesadministrativas previstas na legislação que regem a matéria.

CLÁUSULA SEXTA - DA CESSÃO DE PESSOAL DO CONVENENTE - MUNICÍPIOS/SMS
PARA A CONCEDENTE - SESAU/TO

Através de intercâmbio poderá oCONVENENTE - MUNldPICVSMS ceder à CONCEDENTE -
SESAU/TO, servidores doseuquadro depessoal, conforme disponibilidade do mesmo.

CLÁUSULA SÉTIMA - DOS BENS CEDIDOS, ADQUIRIDOS EJOU CONSTRUÍDOS.

Ao final do mandato do gestor municipal, obriga-se este a apresentar ao seusucessor, termo
de transferência e ratificação de Cessão de Uso dos bens e Termo de Entrega e
Responsabilidade. Obrigando se o CONVENENTE/MUNldPIO a enviar a
CONCEDENTE/SESAU. 01 (uma) via dos respectivos documentos devidamente assinados
pelo gestor sucessor

PARÁGRAFO ÚNICO - O tombamento dos bens móveis adquiridos e\ou construídos com
recursos da Secretaria Estadual de Saúde deverá ser evidenciado nos respectivos registros
patrimoniais.

CLÁUSULA OITAVA - DA VIGÊNCIA

Opresente Convênio entrará em vigor na data de sua assinatura e sua vigência será pelo
prazo de 06 (cinco) anos. podendo ser renovado, senão for denunciado por quaisquer das
partes integrantes de Convênio

CLÁUSULA NONA - DA RESCISÃO

Oajuste objeto deste instrumento poderá ser resand-to peto descumprimento * qualquer das
orações ou «"156"» ™* Pactuadas, ou pela «iperven.enc* de norma legal ou fato
administrativo queotome formal oumaterialmente inexeqüível-

CLÁUSULA DÉCIMA - DA MARCA-SÍMBOLO

Todas as Unidades da Saúde integradas ao Sistema único de Saúde -MjaMN em lugar
visível, na tachada principal, aMarca -símbolo estabelecida pelo Ministério da Saúde.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - DA DENÚNCIA
0*4/*/*

GOVERNO DO TOCANTINS
SECRETARIA DA SAÚDE

GABINETE DO SECRETAR'*^_0

^T^^^ji^^^^ ao Estado, dosAdenúncia, rescisão, exação *«JíÜSS ev^osfe pessoal cedido Ficando a

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA -DA PUBLICAÇÃO

Opresente ^^J^SiSStiEfll^*?*^—"*^conformidade com o parágrafo umco do an. o w.
posteriores.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA -DO FORO
~«.~ *> «Yocucão ou dainterpretação deste convênio é oOForo para dirimir as questões onundas da execução ou da

de Palmas, Captei do Estado do Tocantins.
Eassàn por estarem de pleno acordo e ajustados, depois
de lido e achado conforme, o presente Instrumento va, a
seourr assinado em 03 (três) vias pelas partas, na presença
d7o2 (duas) testemunhas abaixo firmadas, para publicação
e execução

GABINETE DO SECRETÁRIO DA SAÚDE -SESAU/TO. em PalmasTTO, aos 30 dias do mês
de junho de 2011-



lll

aSíALDO ALVES NUNES
Secretário Interino da Saúde

Secreta

TESTEMUNHAS:

cp.f n°. G09:^G6.«5bU-6*

de Ponte Alta do Tocantíns/TO.

*fclRA

ide PonteAlta do Tocantina/TO.

Qé
C.P.F.N». 9ãpf;"a»9iaa-i5

TTTl
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GOVERNO DO TOCANTINS

SECRETARIA DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETÁRIA

Praça dos Girassóis. Centro, CEP 77.015-007 - Palmas/TO.
wwws3Ude.to.Qov.br - Telefone: (63) 3218-1713/1730.

PLANO DE TRABALHO

1 - DADOS CADASTRAIS

Nome do Município IC.N.P.J do Município
PONTE ALTA DO TOCANTINS/TO 101.067.974/0001-55
Endereço
PRAÇA CAPITÃO ANTÔNIO MASCARENHAS, S/N, CENTRO
Cidade

PONTE ALTA DO
TOCANTINS

UF

TO

CEP

77.590-000

DDD/TEL/FAX

(63) 3378-1258
3378-1134

Esfera

MUNICIPAL

Nome do Prefeito

CLEYTON MAIA BARROS

C.P.F. do Dirigente
260.906.191-91

Cl/RG/Órgão Expedidor
1.146.687 -SSP/TO

Cargo
PREFEITO

Função Matrícula

2 - DESCRIÇÃO DO PROJETO

Título do Projeto

DESCENTRALIZAÇÃO DAS AÇÕES BÁSICAS E SERVIÇOS DESAÚDE, EM PARCERIA
COM O GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS/SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE

Identificação do Objeto

CESSÃO DE MÓVEIS (EQUIPAMENTOS, ACESSÓRIOS), CESSÃO DE PESSOAL e
CESSÃO DEBENS IMÓVEIS. .
Justificativa da Proposição

AMPLIAÇÃO EPROMOÇÃO DOS SERVIÇOS EAÇÕES DE SAÜDE DESTINADAS AOS
USUÁRIOS PO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE -SUS.

3-CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (meta, etapa ou fase)

Meta Etapa/Fase Especificação Indicador Físico

Unidade

Quantidade

Período

Inicio: 30/06/2011
Término: 30/0672016

01 ÚNICA DESCENTRALIZAÇÃO DAS AÇÕES ESERVIÇOS DA SAÚDE

4 - CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO
j/L~4 A*/*
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III - OBJETIVO GERAL:

Adquirir equipamentos e materiais permanentes e uma reforma de Unidade
Básica de Saúde, visando cc-.trihJ- .ç.3í2 c ciesenvolvimemo dos trabalhos
realizados naunidade desaúda a meir.crar.iSo os*e«uç»prestados á população.

IV- OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

As aquisições que serão realizadas através des:e recurso financeiro são
1. Realizar uma reforma na Unidade de Saúde cem memória das condições das

portas, janelas, telhado e Çí^v-n:
2 Comprai um aparelho de ar candicícnado para s saia ce vacina,
3. Comprar um aparelho de 3r condicionado para a sala de fisioterapia/

psicologia;
4. Comprar um ar condicionado para saia de ccrsuhas medica ao USB:
5. Comprar uma geladeira para a sala de var/mas:
6. Comprar armários vitrine para a Parrrãcia 3ás:ca. armários parede 4 espaços

para sala da coordenação C3 Unidade ce S=jce e armários 4 gavetas pra
recepção ;

7. Realizar a compra de cadeiras para a S3la ce espera;
8. Aquisição de um computador com Ncòrea!-: 0**8 » Farmácia Básica:
9. Realizar a compra de dois Nobreak para cs d^tacores.
10.Comprar uma Impresscra multifuncional para a unidade de saúde pela

necessidade de copias de documentos e BcíiâS uiicZâdas pelos ACS e técnico
da sala de vacira:

11.Comprar 0? cartuchos de tintas para impressoras mjit.i!urcion2is:
12.Comprar uma maça pa^a censurtórie -neoice

13.Compra uma caixa amo-ificaca e um microfone para caiestras realizadas nas
escolas c em zona rural:

14.Adquiri uma maça ginecológica psra as co-suiías de PCCU;
15.Escadas de 02 degraus pafa q-e aiuce o paciente s s^bir r.a maça:
16. Realizar a compra de u~ MegaScSC^p-c &**•* if&W visualização cie nussos

Raios-X;

17.Adquirir focode luzpara ai-x&a* r.a rea^zaçâ- ,s co.-w.uU8* e exames
18 Adquirir Sonar para coris.-itas de aPjHUrior
19.Adquirir esfgmomanometros e estetosccpios para tragam de pacientes e

consultas de Hiperdia
20 Comprar dois Biombos cot EUpotes para creserva- os pacientes no

momento das consultas

21. Adquirir balanças antrooc-maír ess é sup&t3S suspenso)ios viacilizando o
melhor acompanhamento do estado nuíricienaide crianças e adultos ;

22 Adquirir camisetas personalizadas e moch ias para os Agentes Comunitários
de Saúde realizar as visitas domiciliares.

23. Adquirir cortinas para a sa:a Se .'acepção

0
GOVERNO DO TOCANTINS

SECRETARIA DA SAÚDE
GABINETE DO SECRETARIA

Praça dosGirassóis. Cenfro. CEP 77.015-007 - Palmas/TO
ww« saúde to.qov.br - Telefone; (63) 3218-1713/1730.

A denúncia, rescisão, extinção do convênio implica na imediata devolução ao Estado, dos
bens (imóveis - móveis - equipamentos, acessónos e veículos) e pessoal cedido. Ficando a
critério dea CONCEDENTE estipular, ounão. um prazo para a entrega dosmesmos.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA - DA PUBUCAÇÁO

Opresente Instrumento deverá ser publicado, por extrato, no D»rto Oficial do Eetado^rn
conformKiade com o parágrafo único do art. 61 da Lei Federal n«. 8.666/93 e suas alterações
posteriores.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DO FORO

OForo para dirimir as questões oriundas da execução ou da interpretação deste convênio éo
de Palmas,Capital do Estadodo Tocantins.

E, assim, por estarem de plano acordo e ajustados, depois
de lido e achado conforme, o presente Instrumento vai a
seguir assinado em03 (três) vias pelas partes, napresença
de02 (duas) testemunhas abaixo firmadas, para publicação
e execução.

GABINETE DO SECRETÁRIO DA SAÚDE -SESAU/TO, em Palmas/TO, aos 30 dias do mês
de junhode 2011



AtáNALDO ALVESNUNES
Setretírio Interino da Saúde

Secret*

TESTEMUNHAS:

1 v-A/y^A/votj
c.p.F n°. ^og.ifti.SA/- 6*

N MAIA BAKKUS

de Ponte Alta do Tocantins/TO.

EIRA

Odede Ponte Alta do Tocantine/TO.

Q4.
C.P.F.N». Sq1* at^SA-lS"

24.Comprar uma autoclave para unãdede pcs -i ateai já náo esta esterilizando
com qualidade e assim deixando rw«ícas na sue ínpezar;

25.Comprar um Cftaimosccvc pana 'eeiizer ene^sse staice e um melhor
atendimento;

26Comprar um Ofoscopio para melhor realização de analise dinica a detecção
de patologias,

27.Comprar uma cadeira pa-a enfermeira cooceflaÔJM. pots a sua ]á este
defasada, . -

28.Adquirir um carinho de curativo para mefcor extração de nossa sala de
.
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24.Comprar uma autoclave para unidade pc* i atual já não esta esterilizando
com qualidade e assim aeixarrdD :i-v"c» -' r~*; ~~?za:

25-Comprar um Cftaímosco;vo par, reatar snea* cfiniea e um melhor
atendimento.

26. Comprar um Otoscopio para melhor realização de analise chraca edetecção
de patologias; .. .

27.Comprar uma cadeira para enfermeira soc-tíerttGOra. pcis a sua ja esU

28?dqu2aum carinho de curativo para melhor^anizaçfio de- nessa sala de
curativos e melhor armazenamento íos materiais;29.Adquirirumlnterferendalimb-amedparaas3]ader,Siote:ap,a^

30.Adquirir uma microonca therme ware Por cn.as cultas para a sala
fisioterapia,

31 Adquirir um laser pulse L42 iraramad para a ^s terapia:
32.Adcuinr urna caneta imor*» te*. »^*h«r? p<s»« o
33 Adquirir dois óculos antl ?ase? -jara s*;a de fls:oterapta:

*_. ««»ia« *•/« H= -leí conduto? incôíor sara Issioterapia,^4 Adauinr um qalao or\g ce 9-1 ~~-^—

SiSairir um eletrodo em W trebo. 2mt*» «^JJJ^
36Comprar uma Caixa com ^mentais^^'^^dentes de rato-2-Pinças anatômicas dissecçâc:2.PT.ças Kelivs.2-P'nças

aemes ue t*i , v~ tw™-** i-k re*fl-2-oorta acu has mayokocher 7-Tesouras íris curva*2-Teaoura$ Ms m*4 P<> » «»" »
Kowiei.A ri^a-2-P-rcaa haisiead mosquito) para

3 .. i..M i-»-^^"?»*?!^ ei?c!Or»aaosrealização de curativos e c^r„s ^•-•-u....-...e. ,c

c
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PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS
GABINETE DO PREFEITO

PORTARIA-GAB W°J22 /2011. de 1Sde setembrode 2011.

O PREFEITO MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS, no uso das atribuiçõesque ihe conferidas
pela Lei Orgânica do Município.

RESOLVE:

IV. Designar a servidora SHYRLEIDE MARIA M. B. ROSAL, matricula n°. 552, para empreender
viajem a Palmas para tratar de assuntos do interesse deste município para participar de uma
reunião na ATM, pagar fornecedores, solicitar copia de processo no TCE, nos dias 19 e
20/09/2011, comsaída nodia 19e retomo nodia20/09. Perfazendo um total de 02(duas) diárias.

V. Determinar a mim Secretária de Administração e Finanças a liberaro valorde R$ 160,00(cento e
sessenta reais) para custear as despesas com alimentação.

VI. Esta portaria entra em vigor nesta data, revogando disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins, aos 19 de setembro de 2011.

CSeyton Maia Barros
Prefeito Municipal

RECIBO R$ 160,00 (cento e sessenta reais)
Recebi da PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS, a importância supra

mencionada, proveniente da liberação de diárias para viagem a serviço do Município, nos termos da
Portaria acima descrita.

Para clareza firmo o presente na forma da Lei.

Ponte alta do Tocantins -

Nome do Funciorjário: Shyrleidé
CPF: 388.798.831-00

de 2011
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Ofício Gab. n° 27672.011

aBsai S£^= de Municípios —-,
Munlolpitl«mo, ação O OflD • L

Associação
Tocantinense

In 000 22 4

Palmas/TO. 31 de agosto de 2011

Aos Senhores (as) Prefeitos (as)
Estado do Tocantins

Assunto; Reunião para discutir as compensações financeiras do INSS

Senhor (a) Prefeito (a),

Esta Associação, preocupada com os problemas decorrentes das compensações

financeiras do INSS junto a Receita Federal do Brasil, está sendo alvo de questionamentos

por parte dos órgãos fiscallzadores, que através de suas auditorias estão constatando que os

débitos compensados, por meio dos escritórios advocatícios entre eles BERNARDO VIDAL e

ASSOCIADOS, não foram executados conforme legislação vigente, levando a Receita

Federal a acionar todas as Prefeituras para que apresentem justificativa ou proponham

parcelamento dos débitos que estão irregulares.

Destaca -se também que a Receita Federal está verificando todas possíveis

irregularidades nas compensações, penalizando os municípios, através de multa punitiva,

que, nestes casos, é fixada entre 75% a 150% sobre os débitos Indevidamente

compensados, além do encaminhamento do caso aos órgãos d* controle (Ministério Público

Estadual - MPE, Tribunal de Contas do Estado - TCE e Poder Judiciado).

Diante do exposto, convido V. Excelência para participar da reunido a ser realizada no

dia 20 de setembro de 2011, as 09:00h, na Sala de Reunião da Sede Administrativa da ATM,

a sua presença é muito importante para esclarecimento a respeito do assunto.

Atenciosamente,

fanoel SIKüiío Gomas
Presidente da ATM
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\hpf^%% QOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINS
UjS^m PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS
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ADM 3009I2Q12

LEI N° 002/2009 C O D i L

|FI 000 22 7

Dispõe sobre alteração do anexo
Único da Lei n° 002/2005 c dos
anexos I e II da Lei n° 027/2.002.

OPrefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins, limado do Tocantins Ia/
saber que aGamara Municipal aprovou eele sanciona aseguinte I.ei: '

P0„ ,Art' ]°.: Rca lnst|tuída a nova estrutura administrativa do Poder

Art. 2o - Acomposição e forma de vencimento do quadro de cargos de
provimento de livre nomeação e exoneração pelo Chefe do Executivo bem
ooonnrf ""^ * Provimento efé^ * que trata a Lei Municipal
002/2005 e anexos I e II da Lei 027/2002, passa a vigorar na forma dos
anexos 1e II constantes desta lei observadas a criação de novos cargos e
remunerações.

Art. 3.° -Fica desmembrada aSecretaria de Obras eTransportes passando
para a seguinte nomenclatura;por (orça desta -Cl

-Secretaria Municipal de Transportes
-Secretaria Municipal de Obras.

Parágrafo único : - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado a efetuar
mediante decreto, o rernanejamento dos recursos orçamentários aprovados
para oexercício de 2009 no montante de 50% (Cinqüenta por cento) para
cada Secretaria, criadas pelo presente artigo, observadas as disposições da
LDO e LOA/2009.

Praça Capitão Antônio Mascarenhas, S/N° - Centro - CEP: 77.590-000 - Ponte Alta do Tocantins - TO
Fone: (63) 3378-1258 - Fax: (63) 3378.1134
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MVV V PR^FEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO
^_W%^. GOVERNO DO ESTADO DO TOCANTINSV

TOCANTINS X \ly^\^^\

_ AflMJOO»/ioa/ I *—

• m 0 00 22 8
Art. 4.° -OChefe do Poder Executivo podem designar professores do | JL^
quadro efetivo para exercer o cargo de Coordenador de Ensino, sem
prejuízos dos vencimentos do cargo de origem.

Art. 5o- Fica ochefe do poder executivo autorizado a pagar gratificação a
servidores, no limite de até 50% (cinqüenta por cento) do valor de sua
remuneração, por motivo justificado, acrescidos na Colha de pagamento, e
obedecidos os limites da Lei.

Art. 6°- Fica o chefe do poder executivo autorizado a reajustar as
remunerações dos servidores que percebem o valor máximo do salário
mínimo, na data de reajuste do salário mínimo do Governo Federal.

Art 7° ~ As despesas decorrentes da execução da presente lei serão
atendidas por conta das dotações orçamentárias próprias de acordo com as
normas legais vigentes.

Art. 8o - Apresente Lei entrará em vigor na data de sua publicação, ficando
revogadas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins 02 de Marco
de 2009. v

Tf
^È^TfTvla \/\Barros

Prefeito Municipal
^rirncoí im\. roqut estear n

»oole Alia ^ocmàtÂi^y^Ç^S
l^c Mun dh curo rifo]

Praça Capitão Antônio Mascarenhas, S/N° - Centro - CEP: 77.590-000 - Ponte Alta do Tocantins - TO
Fone: (63) 3378-1258 - Fax: (63) 3378.1134
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Lei n.° 009/2011

<£© (3339 C320 £"J
ADM 200912012

De 15 de junho de 2011

"dispõe sobre a alteração das leis n(

0027/2002 e 002/2009".
.

Prefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins, Estado do Tocantins, faz

saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. 1o - Fica instituída a nova estrutura administrativa do Poder

Executivo Municipal, que será organizada mediante a composição constantes

nos anexos I e II desta lei.

Art. 2o - Fica desmembrada a Secretaria Municipal de Agricultura, Meio

Ambiente e Turismo, passando, por força desta lei, a vigorar com a seguinte

redação:

-Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Turismo

-Secretaria Municipal de Agricultura

PARÁGRAFO ÚNICO - Fica o Poder Executivo Municipal autorizado

efetuar, mediante decreto, o remanejamento de recursos orçamentários

aprovados para o exercício de 2011, no montante de até 50% (cinqüenta por

cento), para a secretaria criada pelo presente artigo, observadas as

disposições da LDO e LOA/2011.

Art. 3o - Fica desmembrada a Secretaria Municipal de Esportes, da

Cultura, da Juventude e do Lazer, passando, por força desta lei, a vigorar com

a seguinte redação:

SANCIONADA

CERTIITO QUE NESTA IW<\

- .thctyy.hKau..<
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^ ^JD G7XTZG ®tm &
ADM 200f)/20i2

- Secretaria Municipal de Esportes, Juventude e Lazer.

- Secretaria Municipal da Educação e Cultura.

Art. 4o - Fica instituído, como requisito mínimo para o exercício do cargo
de Secretário Municipal, a alfabetização.

Art. 5o - As despesas decorrentes da execução da presente lei serão
atendidas por conta das dotações orçamentárias próprias, conforme as normas

i

legais vigentes.

Art.6° - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
todas as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins. Aos 15 de junho de
2011.

Prefeito Municipal
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CAPÍTULO I
3as Disposições Preliminares

Aj

d uassiuuiçao estabelecida na presente Lei.

Municipal éowítf«Mrin° 'T™ i^Ukot ""k° 8dotado <)elíl Adinitustraçao
SS». Seií' ie8' ' "ES,ad° dos |í»Iwi«^os Públicos

Ait 3" -Oplano de classificação «le earj>o.s e empreaos aplica se
atodos os servidores municipais, assim en.eadidos os Iuuok ã a
at.vos enuu.vos regados pelo Esrafu.o dos Fnncionários WHiaíSíSJ

do

COII

IIS.

Omrfm í, í«" 4í "A(>co;n'JOS1^0 eafo™»a Je vencimento dos servidores

**<&$&
^,li:i;',;r1M-^,íi
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i PREFEITURA MUNICIPAL DE
PONTE ALIA DO TOCANTINS

AOM. 7001/7DIM

JiiD r,-*\r>ir:irivw»f\:' C D 'J •'•

Ari, V'... !>;„-;, ns efeitos destri Lei, eonsidera-se

' funcionários públicos legalmente investido cm cargo publico
eregido pelo bstatufo dos funcionários Públicos do Município.

il cargos públicos a posição insíiluída na üiüanizaçílo do
funcionário, criada por Lei, cm numero cerlo e com denominação próprio
necessários ao desempenho das atribuições do serviço público, ao qual
corresponde um vencimento.

III emprego público a posição instituída na organização do
nincionalismo, criado por Lei, cm numero cerlo, com denominação própria c
atribuições especificas comendas a um empregado público.

—-IV empregado público a pessoa admitida no serviço público
paro exercer cargo de natureza temporária.

V Servidor a pessoa ocupante de um cargo ou emprego
independentemente da natureza do seu vínculo com a Administração Municipal1
seja no regime estatutário, seja no da Consolidação da Lei do Trabalho

VI quadro de pessoal oconjunto de cargos e empregados q
integram a eslrutoni administrativa iimáontil cia Prc/ciltini Municipal;

uc

VII - vencimento a retribuição básica fixado em Lei. pago
mensalmente ao servidor público pelo exercício do cargo ou emprego.

VIII remuneração o valor do vencimento acrescidas das
vantagens bmckmms e pessoais, incorporadas ou uâo, percebidas pelo servidor.

IX graliíieação da produtividade acrescentada de ale 50% de
seus vencimentos, fixos conforme a tabela nos anexos I e II a esto Lei
regulamentada por decreto do executivo.

Parágrafo único: Para efeito de calculo da gratificação de
produtividade dos Professores pela prestação de serviços excedentes das horas
normais, será efetuado pelo valor da hora normal e acrescentado ao número de
horas excedentes trabalhadas para reforço em salas de aulas.

. 1) ü ' •
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
W PONTE ALTA DO TOCANTINS

CAPÍTULO II
)o Quadro Geral de Pessoal

"çòoii.

!n 000246

heçao «

Parte Permanente

Art. ()° - locam criados os cargos em comissão constantes do
Anexo I, que faz parte integrante da presente Lei.

Art, r - Os cargos em comissão são de livre provimento e
exoneração pelo prefeito, respeitadas as condições para o vencimento.

Ari. 8° - Todo servidor público que vier a ocupar cargos cm
comissão terá resguardado seu direito de retornar ao seu cargo ou emprego de
origem.

Alí ()° '• Picam criados os cargos de provimento efetivo
constantes do Anexo 11, qne laz parte integrante do presente Lei.

Art. 10" - Qs cargos de provimento efetivo serão preenchidos
mediantes concurso público de provas ou de provas títulos.

CAPITULO III
Das .Substituições

A'"L 11° Haverá substituições no einpecimento legal e
temporário cio ocupante do cargo de ducçíio, coordenação, encarrega/ura e
chefia por período igual ou superior a cinco dias consecutivos.

I -- nas demais substituições, cabe à Administração decidir a real
necessidade, desde que não venha caracterizar uma transposição.

II o substituto perceberá a. diferença de vencimento entre aj
duas situações.

Art. 1.2" - Qualquei que seja o período de substituição, o
substituto retornara, após, a seu cargo ou emprego de origem

, ul J "'" r.o#

V ',"
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PREFEITURA MUNICIPAL DE
PONTE ALIA DO TOCANTINS

CAPITULO IV

Jo Enquadramento

"'v'' '""'"fimj-i

- Os servidores serão enquadrados no Quadro de Pessoal
ahavés de Portaria, sendo que os ocupantes de cargos de provimento efetivo
•"dependentemente de quaisquer outras providências, serão .nvest.dos
LTZoíS ZTS .CO,'re^°'K,0"k^ anuído* ™respectivas ap^fteseus mulos de nomeação.

no

as em

Ari. LI

CAPITULO V
)a Promoção 1lorr/.onla

A promoção horizontal consiste na passagem do
servidor de um dele,,ninado grau para o imediatamente superior.

Ari. 15° •• a promoção horizontal far-se-á obedecendo ao critério
cie merecimento e será regulamentada por Decreto

CAPITULO VI
Das Disposições Finais

Ari. 16" - bicam exímios os cargos e empregos criados por leis
anteriores e que expressamente não constam da presente Lei ou da Lei une
regulamenta a lístruíura Administrativa.

larágra/ò Único As descrições dos cargos são as que se
5Quadros Anexos á presenlc Lei.encontram nos

Art. 17" - Operíodo oficial de trabalho dos servidores municipais
será o que consta dos Anexos à presente Lei.

Parágrafo Único •O chefe do Poder Executivo poderá baixar
portaria estabelecendo carga horária diferenciado para cada categoria
profissional eárea de trabalho, em razão da peculiaridade dos serviços

Art. 18° - O chefe do Poder Bxecutivy poderá ceder servidores a
outras mst!tmções de direito público, com ou sem prejuízos de vencimentos,
desde que as atividades sejam imprescindíveis á comunidade

) Ò ***

Brasília n" 34S - CEP: 77.590-000- Fone: (<hucS3) 378-1126 • Ifcl/Fax. mm).378-UM P<„He Alta ri» T «caulins VO
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ADM. XflfM/JOlM

PREFEITURA MUNICIPAI DE
POmEMTA DO TOCANTINS u •- *-

0002U

serão atendida.1
Ari. 19" - As despesas decorrentes da execução d;çao na presente Lei

acofuo com as normas legais vigentes.

Ari. 20° - A presente Lei ei
publicação rclmagmdo seus eleito:; a partir de
revogando-se as disposições em contrário.

Gabinete do Prefeito Municipal de Ponte Alta do Tocantins aos
i dias i\o mes de fevereiro de dois mil e dois.

Luiz Carlos Alves de Queiroz
Prefeito Municipal

n ./.•

...--'.'• Im\»".

... - .,cc^
' vy

- Brasília n" 345 - CM»: 77.590-000 -Fone: <0*x63) 37JUJ/6
'U-l/[';«x,(0xxC..i) l/í(-ll.i.|. 1',,,,,,. AhnWnT ;....

ftr*irá <-m vigor no data de sua
L" (Primeiro) de janeiro de 2002,
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F.STADO IH) TOCANTINS

TKRMO IMK INSTRUMENTO CONTRA I1JAL Dli

|>RKSTAÇÃO DE serviços

'Contraiodti 1'rcxMcãa da Serviços, que celebram
de umlado. o município di: PonteAlia <k> Tocantins,
i:de.nutro, Rajada lòitc.ttoda Silva

CONTRATANTE

O MUNICÍPIO DE PONTE AI.TA IIOTOCANTINS, Estudo do Tocantins, inscrito noCNPJ
sob o tf. 01.067 974/0001-35, iwssou jurídica dedireito público interno, com sede administrativa à Pça
CapilfiO Antônio Masearenlias, s/n" . Centro, Ponte Alln do Tocantins - TO, neste ato representado pelo
sen Prefeito CI-RYTO.N MAIA BARROS, bmsiloiro, separado, empresário, portador doRO nn 1.257.256
SSP/(i() e <k> CPI' n" 260.906.191-91, residente e domiciliado nesta Cidade, doravante denominado
simplesmente de CONTRATANTE,

CONTRATADO

RAKAELA ERNESTO DA SILVA, brasileira, bióloga, portadora tio RCi 457.564 SSP/TO, CIC
001.249.191-67, residente e domiciliado na Av. Uvmdor s/n." - Setor Aenioporto -Cidade dePonte Alta
do TocamiiiVrO, daqui por diante designado simplesmente de CONTRATADO, resolvem, mutuamente,
c da melhor forma de direito, assinarem o presente Termo de Instrumento Coiitmlnal de Prestação de
Serviços, deconformidade uom asCláusulas cCondições abaixo estabelecidas:

ClJÚSlILA PRIMEIRA

DoObjeto

Opresente contrato tem por objeto a prestação de .serviço pelo CONTRATADO como
Bióloga na coordenação, orientação c implantação de projetos do pesquisas e outros serviços
afins na área Ambiental.

'*" " "~Cl.AlTsOl.ASÍC<aiNI)À'

Do Vak.r. da K.irnia de Pagamento c rto Praw»«IcExc*uç».i

O CONTRATANTE se obriga a pagar ao CONTRATADO, pela prestação dos
serviços profissionais ora contratados, o valor total bruto estimado de K$ 7.540,01» (Sete mil
quinhentos e quarenta reais), pagáveis em quatro parcelas iguais mensais de RS 1.8X5,00 (llum
mil oitocentos e oitenta e cinco reais). O presente instrumento contratual vigorará a partir da
(lalu d« s«.» KaiuAM «té J l/l 2/201 I.

Priy;» Cipiiao Afil<mi<. MiscHTOiliiti, s/n*, Cetiliu, Clil> 77.5vO.OU0. PUMC AIih i
1'imc(63)3.17* 1258 --.1178 1126

CNPJ 0l.!)f)7.yM/0001-55

ê?

.^.-,^a^^4.->, j • • *,_ fef j1vjj^r ^;, ür! j '^ j»^ .

o

réíTr

ESTADODOTOCANTINS

c) ™7° 771 ,rf,ba,hoaa7ptf^áa' n"° in,rin»ir"* lüis-m>*mm*<*ám,«manadas daAdministração Municipal; ^^
d) não faltar ao inhullio sem previa comunicação ,l„ CONTRATANTE ou de seu
c) Nào transferir oobjeto tio prescnle contraio a terceiros se

CONTRATANTE;
sem a previa autorizaçãodo

cláusula sexta'

Da Incicciiçftu do Objetodo Contrato

Na ocorrCncia da Inoxecução parcial ou U.tal do presente Contraio ensejara a sua
resc^o, com as conseqüências contratuais cas previstas em lei oregulamento, especialmente o
que (IclCTinina o art. 77, da 1*1 PoderaJ 8.666, de 21 de junho de 1993. Csuas alterações
|>osteriores. ^

I - Constitui™ ronrivo* para rcwfaiao do Contrato;

a) 0 não cmiipriinciiio do cláusulas coniratuais ou o seu cumprimento irregular,
especificações ou prazo;

b) II cumprimento Irregular de cláusulas contratuais, especificações ou prazos;
c) a lentidão de seu ciimprinienlo pelo CONTRATADO, levando a Administração a

comprovar nimpossibilidade da conclusão dos serviços, nos prazos estipulados;
d) aparalisação dos serviços, sem justa causa eprévia comunicação aadministração;
c) oduwtemliincnb) das determinações regalares deseus superiores;
0 o falecimento do CONTRATADO;
g) ra/oes deinteresse público de alia relevância e amplo conhecimento, justificadas c



w

alterações posteriores.

II - A nweii.au do Contrato poderá ser:

j) delenninada por Mu unilateral c escrito da CONTRATANTE, nos casos
enumerados nas alineas de "a" a V, do inciso acima;

k) amigável, por acordo entre as partes, desde que hajn conveniência para a
CONTRATANTK;

I) Judiciai, nos lermos da legislaçãovigente.

CLÁUSULA SÉTIMA

Das Sanções Administrativas

O atraso injusli ficado nu execução do contraio sujeitará o CONTRATADO a Multa de
Mora a ra/üo de 2% (dois por cento) sobre o valor total do Contraio.

frat* Ciipilflo Anionln MaMMfcidiM. thf, Cunir», CKI' 77J1KMJ00,Ponto Alta d» '
l-',mc (63).11781258- 13781124

CNPJ (II.IK.7.974/0001-55

0, <•,i 00029b
t

tf"
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CONTRATANlTí
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íãj^t^N MXíAMARKOS

Prefeito Municipal

Tcs(cnu'nhíi.s:

CONTRATADO

rafa ela krnes" A SILVA
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HNPJO).007.974/0001-53
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Tribunal de Contas do Estado do Tocantins
Coordenadoria de Diligências

PROCESSO Ny:

ENTIDADE:

RESPONSÁVEIS

ASSUNTO:

RELATOR:

5424/2011

Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins- TO
Clayton Maia Barros - Prefeito
Paulo Sérgio Pereira de Aguiar - Controle Interno
Auditoria referente ao período de janeiro e fevereiro de 201

Conselheiro Napoleão de Souza Luz Sobrinho

Fls .

Ass.

45* L_

CERTIDÃO N° 148/2011/RELT4-CODIL

Em cumprimento ao Despacho n° 748/2011 de 27 de setembro de2011, do Gabinete
da Quarta Relatoria exarado à folha 73, certifico que:

!• Clayton Maia Barros foi informado sobre o referido processo através da
Citação n° 170/2010-RELT4/CODII. (fl. 74), entregue em 14 de outubro de
2011, conforme AR Digital (fl.80), estabelecendo o vencimento da diligência
para o dia 31 de outubro:

1.1. No dia 19 de outubro de 2011, o responsável solicitou prorrogação
de prazo através do Expediente: n° 10840/2011 (fls. 76/78), sendo
deferido o pedido conforme o despacho aposto na mesma,
estabelecendo o vencimento para o dia 16 de novembro;
O cumprimento de diligência do responsável se deu no dia 04 de
novembro de 2011 através do Expediente n° 11460/2011
(fls.82/180), sendo considerado TEMPESTIVO, por apresentar sua
resposta dentro do prazo estabelecido

2- Paulo Sérgio Pereira de Aguiar foi informado sobre o referido
processo através da Citação n° 171/2010-RELT4/CODJJ. (fl. 75), entregue em
11 de outubro de 2011, conforme AR Digital (fl.81), estabelecendo o
vencimento da diligência para o dia 27 de outubro:

2.1. Oresponsável até o momento não manifestou sua resposta
a esta Egrégia Cortes de Contas, sendo, portando, considerado
REVEL, para todo efeito, nos termos do artigo 216 do Regimento
Interno. Ciência comprovada pelo recebimento do Ar Digital de
próprio punho;

Desta forma, em atendimento ao Despacho acima mencionado, encaminhe-se a
Quarta Diretoria de Controle Externo.

COORDENADORIA DE DILIGÊNCIAS DO TRIBUNAL DE CONTAS DO
ESTADO DOTOCANTINS, em Palmas, aos 09dias do mês de novembro de2011.

1.2.

Shirley djcCruz Mousinho Santana
Coordenadora

Yara Yeda



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

PROCESSO N°

RESPONSÁVEL

ASSUNTO

05424/2011

Cleyton Maia Barros - Prefeito Municipal de Ponte Alta do
Tocantins - TO.

Paulo Sérgio Pereira de Aguiar- Chefe do Controle Interno
Auditoria Programada relativa aos meses de janeiro e
fevereiro de 2011.

ANALISE DE DILIGENCIA N° 0114/2011

Em cumprimento ao que determina o Art. 1o da Instrução Normativa n° 01/2005,
em atendimento ao Despacho n° 748/2011, fls. 73, exarado pelo Conselheiro
Relator Napoleão de Souza Luz Sobrinho, esta Quarta Diretoria de Controle
Externo, após análise das justificativas apresentadas pelos Senhores Cleyton
Maia Barros, Prefeito do Município de Ponte Alta do Tocantins - TO, através do
Expediente n°. 011460/2011, constante às fls. 82/88, tempestivo, conforme
consta na CERTIDÃO N° 148/2011/RELT4-CODIL, às fls. 181, porém, a mesma
certidão informa que Paulo Sérgio Pereira de Aguiar, Chefe do Controle
Interno, não se manifestou até o momento da emissão da Certidão, sendo,

portanto considerado REVEL, para todo efeito, nos termos do artigo 216 do
Regimento Interno, o exercício de 2010.

Em cumprimento ao art. 5o. Inciso IV, da Constituição Federal, foi dado aos
interessados o direito de defesa, consoante Citações de números
170/2011/RELT4-CODIL, fls. 74, e 171/2011/RELT4-CODIL, fls. 75 destes autos:

Determina o Relator encaminhamento dos presentes autos à Coordenadoria de
Diligências para proceder, por via postal e caso seja necessário por meio de edital
a CITAÇÃO do Excelentíssimo Senhor Cleyton Maia Barros, Prefeito do
Município de Ponte Alta do Tocantins - TO, e do Senhor Paulo Sérgio Pereira de
Aguiar, Chefe do Controle Interno, para que no prazo de 15 (quinze) dias,
exerçam o seu direito à defesa, sob pena de revelia, trazendo para dentro deste
processo as justificativas, esclarecimentos e documentos quanto às
irregularidades apontadas no Relatório de Auditoria n° 026/2011, fls. 04/25, pela
Quarta Diretoria de Controle Externo.



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

Ocorrência apontada

Inexistência de controle no setor de transportes (item 3.1.1);

Justificativas e documentação apresentada

Alega o gestor às fls. 83, que atendeu a orientação da equipe técnica desta Corte
de Contas, porém, não temos como atestar a veracidade da informação, diante do
exposto, sugerimos que na Próxima Auditoria seja verificada e confirmada a
informação.

Ocorrência apontada

Setores de Compras, Protocolo e Almoxarifado Central - Inexistem (item 3.1.2);

Justificativa apresentada

Alega o gestor às fls. 83/84, que existe o setor de compras, porém necessita de
adequações, criou o cargo de Gerente de Protocolo através da Portaria n°
78/2011, constante as fls. 90/93, contudo, não temos como afirmar se o mesmo

atende as exigências legais, sugerimos que na Próxima Auditoria seja verificada e
confirmada a informação.

Ocorrência apontada

Ausência de documentação hábil (item 3.7);

Justificativa e documentação apresentada

A justificativa apresentada às fls. 84, não sana o apontamento, mesmo porque a
documentação informada às fls. 95/112 , sendo apresentada a posteriori não traz
nenhum fato novo que altere o apontamento, diante do exposto, o item
permanecerá como não cumprido.



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

Ocorrência apontada

Inconsistência das informações enviadas ao SICAP-AP (item 3.8);

Justificativa e documentação apresentada

Ratifica o gestor às fls. 84 o apontamento, pedindo ponderação ao apontamento
feito pela equipe técnica, sujeitando-se as penalidades por desobedecer a
legislação em vigor, diante do exposto, o item é considerado como não cumprido.

Ocorrência apontada

Inexistência de Controle Interno das Receitas Públicas (item 3.9.1);

Justificativa e documentação apresentada

A justificativa apresentada às fls. 84, não sana o apontamento, mesmo porque a
equipe técnica quando da visita in loco aos departamentos competentes,
comprovou os apontamentos. E por não trazer fato novo que altere a ocorrência, o
item permanecerá como não cumprido.

Ocorrência apontada

Ausência de políticas de arrecadação de impostos (item 3.9.2);

Justificativa e documentação apresentada

As justificativas apresentadas às fls. 84/85, não sanam o apontamento, mesmo
porque a equipe técnica quando da visita in loco aos departamentos competentes,
comprovou os apontamentos. E por não trazer fato novo que altere a ocorrência, o
item permanecerá como não cumprido.

Ocorrência apontada

Ausência de inscrição em Dívida Ativa (item 3.9.3);



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

Justificativa e documentação apresentada

As justificativas apresentadas às fls. 85, não sanam o apontamento, mesmo
porque a equipe técnica quando da visita in loco aos departamentos competentes,
comprovou os apontamentos. E por não trazer fato novo que altere a ocorrência, o
item permanecerá como não cumprido.

Ocorrência apontada

Ausência de cobrança de Dívida Ativa (item 3.9.4);

Justificativa e documentação apresentada

A justificativa apresentada às fls. 85, não sana o apontamento, mesmo porque a
equipe técnica quando da visita in loco aos departamentos competentes,

comprovou os apontamentos. E por não trazer fato novo que altere a ocorrência, o

item permanecerá como não cumprido.

Ocorrência apontada

Funcionamento de lixão sem licença ambiental (3.10.1);

Justificativa e documentação apresentada

A justificativa apresentada às fls. 87, não sanam o apontamento, porque a equipe
técnica quando da visita in loco ao aterro sanitário comprovou as irregularidades
apontadas. Mesmo anexando cópias do contrato celebrado entre o município e a
bióloga às fls. 178/180 o item não pode ser sanado. E por não trazer fato novo
que altere o apontamento, o item permanecerá como não cumprido.

Ocorrência apontada

Fragilidade na Farmácia da Prefeitura (item 3.5);



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

Justificativas e documentação apresentada

Ratifica o gestor às fls. 85 o apontamento realizado pelo Corpo Técnico, não
sendo pertinentes suas alegações, sujeitando o gestor ao recebimento de multa,
por desobediência as leis em vigor. Portanto, consideramos o item como não
cumprido.

Ocorrência apontada

Remédios sem efetivo controle (item 3.5.1);

Justificativas e documentação apresentada

Ratifica o gestor às fls. 85 o apontamento realizado pelo Corpo Técnico, não

sendo pertinentes suas alegações, sujeitando o gestor ao recebimento de multa,
por desobediência as leis em vigor. Portanto, consideramos o item como não

cumprido.

Ocorrência apontada

Farmacêutico ausente (item 3.5.2);

Justificativas e documentação apresentada

Justifica o gestor às fls. 86, que há farmacêutico, e anexa cópia do Convênio |às
fls. 114/118, porém, quando da visita "in loco" foi informado à equipe da ausência
do profissional há mais de dois meses, não sendo, portanto, pertinentes suas
alegações, estando o gestor sujeito ao recebimento de recomendação e multa por
desobedecer à legislação. Diante do exposto o item é considerado como não

cumprido.

Ocorrência apontada

Consultório Médico necessitando de reforma (item 3.6);

T.CE

\r\s/U[j___

V/i^n



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

Justificativas e documentação apresentada

Ratifica o gestor às fls. 86 o apontamento realizado pelo Corpo Técnico, e anexa
documentos às fls. 120/123, não sendo pertinentes suas alegações, sujeitando o
gestor ao recebimento de multa, por desobediência as leis em vigor. Portanto,
consideramos o item como não cumprido.

Ocorrência apontada

Inexistência de Termo de Responsabilidade (item 3.2);

Justificativas e documentação apresentada

Ratifica o gestor às fls. 86, o apontamento feito pela equipe técnica e anexa às fls.
125/137, documentos que indicam a localização dos bens, porém, não temos
como comprovar se o item foi totalmente sanado, diante do exposto: sugerimos
que na Próxima Auditoria seja verificada e confirmada a informação.

Ocorrência apontada

Diárias- Irregularidade nas Diárias Concedidas (item 3.3);

Justificativas e documentação apresentada

A justificativa apresentada às fls. 87, não sana o apontamento, mesmo porque a
documentação apresentada às fls. 139/140, foi confeccionada a posteriori do
exigido pelo Corpo Técnico desta Corte de Contas, diante do exposto, o item
permanecerá como não cumprido.

Ocorrência apontada

Inexistência de Organograma Organizacional na Prefeitura (item 3.4);



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Quarta Diretoria de Controle Externo - 4a DICE

Justificativas e documentação apresentada

A justificativa apresentada às fls. 87, não sana o apontamento, mesmo porque a
documentação apresentada às fls. 142/176 constando as leis que regulamentam a
estrutura administrativa, não se referem ao exigido (organograma), diante do
exposto, o item permanecerá como não cumprido.

É a análise.

QUARTA DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO - 4a DICE do Tribunal de

Contas do Estado do Tocantins, aos 18, dias^tidmês de novembro de 2011.

ícnico de Controle Externo

Matrícula 023.349-8

\



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Quarta Diretoria De Controle Externo

PROCESSO N°

ENTIDADE

RESPONSÁVEIS

ASSUNTO

05424/2011

Prefeitura Municipal de PONTE ALTA DO TOCANTINS

CLEYTON MAIA BARROS

Auditoria de Regularidade relativa aos meses de jan / fev de 2010

DESPACHO N° 272/2011

Encaminhamos o processo citado acima ao Corpo Especial de Auditores no Tribunal de
Contas do Estado do Tocantins para providências de mister.

QUARTA DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO, do Tribunal de Contas do Estado do

Tocantins aos 18 dias do mês de novembro de 2011.

Truda Alencar

Diretor de Controle Externo - 4aDICE
Matricula 023.610-1



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

Corpo Especial de Auditores

Processo n°: 05424/2011, de 10.06.2011.
Origem: Tribunal de Contas do Estado do Tocantins
Entidade: Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins
Responsáveis: Cleyton Maya Barros - Prefeito
Assunto: Auditoria de Programada de Janeiro e fevereiro de 2011.

PARECER DE AUDITORIA N° 3721/2011

Versam os presentes autos sobre a realização da Auditoria
Programada na Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins, sob a responsabilidade
do Sr. Cleyton Maya Barros, referente ao período de Janeiro e fevereiro de 2011.

A Auditoria ora examinada foi determinada pela Portaria n°.
266/2011, de 15 de abril de 2011, fl. 3, emitida pelo Conselheiro Vive-Presidente deste
Órgão, no exercício da presidência, que designou os membros da equipe técnica para o
desenvolvimento dos trabalhos na sede do município.

Os trabalhos foram realizados com o objetivo de verificar a
fidedignidade das informações constantes dos atos e fatos administrativos com as disposições
legais, bem como a situação contábil, orçamentária, financeira, operacional e patrimonial no
Órgão auditado. Os procedimentos de auditoria pertinentes ao exame das despesas, realizados
a posteriori como determina a lei, buscou identificar a fiel observância aos princípios da
legalidade, economicidade, moralidade impessoalidade, eficácia, eficiência e ética.

O Relatório de Auditoria, às fls. 4 a 25, informa detalhadamente
acerca da situação de cada área pesquisada. Traz também informações das quais se infere a
rotina daquela Unidade Gestora, concluindo pela necessidade de que sejam feitas algumas
recomendações ao Gestor, em razão de falhas que interferem negativamente nos níveis de
eficiência, eficácia e economicidade na gestão do Órgão, ficando a critério do E. Relator, nos
termos do Regimento Interno em vigor, a abertura ou não de processo(s) administrativo(s).

Considerando os levantamentos e demais exames realizados na

Prefeitura Municipal de Ponte Alta do Tocantins, pela equipe técnica da Quarta Diretoria de
Controle Externo, consubstanciados nos Relatório de Auditoria supracitado, manifestamo-nos
no sentido de que poderá o Tribunal de Contas, nos termos dos artigos 33, IV, da constituição
Estadual e Io, inciso VI, da Lei Estadual 1.284/2001:

a) Aprovar o Relatório de fls. 7 a 25, fazendo ao gestor as
recomendações ali sugeridas, porquanto próprias e adequadas ao suprimento das deficiências
encontradas;

2011 05424-Ponte Alta do Tocantins - relatório - Jeas



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Corpo Especial de Auditores

b) Determinar a devolução á Quarta Diretoria de Controle Externo,
para subsidiar a análise das contas de ordenador de despesas referentes ao exercício de 2011,
quando da autuação nesta Corte de Contas.

É oparecer.

Corpo Especial de Auditores do Tribunal de Contas do Estado do
Tocantins, em Palmas, aos 28 dias do mês de novembro de 2011.

Márc(o Aluízio/Moreira
Auditor TCE-Mat. 0,

2011 05424- Ponte Alta do Tocantins - relatório - Jeas
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MINISTÉRIO PUBLICO DE CONTAS
GABINETE DO PROCURADOR ALBERTO SEVILHA

PROCESSO N°

ORIGEM

ENTIDADE

ASSUNTO

05424/2011

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

PREFEITURA DE PONTE ALTA DO TOCANTINS
AUDITORIA DE REGULARIDADE

PARECER N° 3413/2011

Trata-se de análise do Relatório N° 026/2010 referente à Auditoria de Regularidade
realizada no período dejaneiro e fevereiro de 2011 no Município de Ponte Alta do Tocantins -
Poder Executivo, sob a responsabilidade do Senhor Cleyton Maia Barros, Prefeito Municipal.

Por meio do Despacho N° 748/2011 da 4a Relatoria foi determinada a citação do
Senhor Cleyton Maia Barros, Prefeito Municipal, e do Senhor Paulo Sérgio Pereira de Aguiar,
Chefe do Controle Interno para que apresentem justificativas, esclarecimentos e documentos
quanto às irregularidades apontadas no Relatório de Auditoria n° 026/2010.

O responsável, senhor Cleyton Maia Barros, apresentou suas justificativas e
documentos às fls. 82 a 296, os quais foram analisados pela 4a Diretoria de Controle Externo
por meio da Análise de Diligência N° 0114/2011 que considerou não justificadas/cumpridas
as seguintes irregularidades: Ausência de documentação hábil (item 3.7); Inconsistências das
informações enviadas ao SICAP-AP (item 3.8); Inexistência de Controle Interno das Receitas
Públicas (item 3.9); Ausência de Políticas de arrecadação de impostos (item 3.9.2); Ausência
de inscrição em dívida ativa (item 3.9.3); Ausência de cobrança de dívida ativa (item 3.9.4);
Funcionamento de lixão sem licença ambiental (item 3.10.1); Irregularidades nas diárias
concedidas (item 3.3); dentre outras.

A ilustre Auditoria, por meio do Parecer n° 3721/2011, manifestou-se no sentido de
que poderá o Tribunal de Contas aprovar o Relatório de Auditoria de que trata esses autos,
fazendo ao gestor as recomendações ali sugeridas; e determinar a devolução à 4a DICE para
subsidiar a análise das contas de ordenador de despesas referentes ao exercício 2011.

Ante o exposto, o Ministério Público junto ao Tribunal de Contas do Estado do
Tocantins, opina a esta Corte de Contas /que ACOLHA o Relatório de Auditoria de
Regularidade nas contas do Poder Executivo do Munioípio de Ponte Alta do Tocantins, sob a
responsabilidade do Senhor Cleyton Maia Barros, devendo ser estes autos apensados a
Prestação de Contas do ordenador de despesas exercício 2011 a fim de subsidiar sua análise.

MINISTÉRIO PÚBLICO DE CONTAS, em Pa\mas, Capital do Estado, aos 7dias
do mês de dezembro de 2011.

ALBERTO SEVILHA
Procuratfor de Contas



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
4a Relatoria

Processo n°: 5424/2011

Entidade: Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins-TO
Responsável: Cleyton Maia Barros - Prefeito
Assunto: Auditoria referente ao período de janeiro e fevereiro de 2011
Relator: Conselheiro Napoleáo de Souza Luz Sobrinho

DESPACHO N° 1038/2011

TCE -TO

Fls. i<tt i

• •

/determino o encaminhamento dos presentes autos à Quarta Diretoria de Controle
Externo para que seja apensado as contas da Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins, referente ao
exercício de 2011, para subsidiar a análise da mesma.

Processado o feito, retornem os autos a esta Relatoria.

GABINETE DA QUARTA RELATORIA, em Palmas, Capital do Estado do
Tocantins, aos 13 dias do mês de dezembro de 2011.

Conselheiro

Z:\Departamentos\Relatorias\4Relatoria\201 l\Municípios 2011-2012\Ponte Alta doTocantins\Despacho\5424-2011- Auditoria - 4a Dice- apensar
as contas.doc CNBA/NCCA
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MINISTÉRIO PUBLICO

ESTADO DO TOCANTINS
GRUPO DE ATUAÇÃO ESPECIAL DE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO

GAECO

Ofício n° 074/2011 DEPOL - GAECO/MP/TO
Palmas - TO, 16 de dezembro de 201 i

À Sua Excelência, o Senhor ?;
SEVERIANO JOSÉ COSTANDRADE DE AGUIAR fi
Presidente do TCE/TO ;.
Tribunal de Contas do Estado do Tocantins f]
Palmas/TO M

|j
t: i

íi •

K • .
--t
f. ,

Senhor Presidente

Visando instruir Inquérito Policial em trâmite no Grupo de Atuação

Especial de Combate ao Crime Organizado - GAECO/MP/TO, onde se apura crime
contra a administração publica, em tese, praticado pelo Prefeito CLEYTON MARIA

BARROS, figurando como sujeito passivo a Prefeitura de Ponte Alta do Tocantins/TO,

solicitamos a Vossa Excelência o envio das copias dos Relatórios de Auditoria de

Regularidade realizadas-no município de Ponte Alta do Tocantins/TO, referente aos

exercícios financeiros de 2009, 2010, e 2011, bem como copia de Processos e

eventual condenação em desfavor do gestor CLEYTON MARIA BARROS, referente a

gestão administrativa 2009/2012 do município de Ponte Alta do Tocantins/TO, que por

ventura foram instaurados e jugados pelo egrégio Tribunal de Contas do Estado do
Tocantins.

.' • ' Atenciosamente.

Cacimiro Bezerra Costa
Delegado de Policia

GAECO/MP/TO

GRUPO PE ATUAÇÃO ESPECIAL DE COMBATE AO CRIME ORGANIZADO - GAECO
Ministeno Publico Estadual, Quadra 202 Norte, AV, LO-04, Conjunto 01, Lotes 05 e 06, Plano Diretor Norte. Palmas - TO, fone (63) 3216-7599
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Processo TCE 5423/2011 JfJÍ**?ão: ^Volume ggJErf*
10/06/2011 (s): 1 RELATORIA

Assunto AUDITORIA PROGRAMADA PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2010

Master

Apensos

Apensado a 1959/2011 - PRESTAÇÃO DECONTAS DOSÓRGÀOS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA 2010

Anexos

Anexo a

Origem 52.1.1 - TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS - TCE-TO

Entidade Vinc 55.1.101 - PREFEITURA DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

Assunto antigo

Interessado

Responsável CLEYTON MAIA BARROS

Dias no setor: Data envio

5 15/12/2011

Expandir histórico

Localização RELATORIA - 4 - MARIA ELAINE

QUEIROZ SILVA

Data

recebimento:

15/12/2011

Alterações

TRAMITANDO

Processo TCE 5424/2011 JJ^JSjjp1* ^<aume Distribuição:
QUARTA

RELATORIA

Expandir histórico
da tramitação

Assunto AUDITORIA PROGRAMADA PERÍODO DE JANEIRO E FEVEREIRO DE 2011.

Master

Apensos

Apensado a

Anexos

Anexo a

Origem

Entidade Vinc

Assunto

antigo

Interessado

Responsável CLEYTON MAIA BARROS

52.1.1 - TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS - TCE-TO

55.1.101 - PREFEITURA DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

4a DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO

Localização - 4a DICE - HUMBERTO ARRUDA
ALENCAR

Dias no setor:

6

Data envio

14/12/2011

Data

recebimento:

14/12/2011

Alterações

TRAMITANDO

http://web.tce.to.gov.br/SCP/relatorios/localizacaoProcResumo.php?jumpMenu=Sele... 20/12/2011
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Processo TCE 1959/2011 Data daAutua(?ão; Qtd.Volume
18/03/2011 (s):2

Distribuição:
QUARTA
RELATORIA

Page 1 of 1

Expandir histórico
da tramitação

Assunto

Master

Apensos

Apensado a

Anexos

Anexo a

Origem

Entidade Vinc ......

Assunto antigo

Interessado

Responsável CLEYTON MAIA BARROS

RELATORIA - 4 - MARIA ELAINE

PRESTAÇÃO DE CONTAS DOS ÓRGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA 2010 - ORDENADOR.

5423/2011 AUDITORIA PROGRAMADA PERÍODO DE JANEIRO A DEZEMBRO DE 2010

Localização

55.1.101 - PREFEITURA DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

QUEIROZ SILVA
Dias no setor: Data envio

5

Data

recebimento:

15/12/2011 15/12/2011

TCE-T

Fls.

Alterações
U

TRAMITANDO

http://web.tce.to.gov.br/SCP/relatorios/localizacaoProcResumo.php?jumpMenu=Sele... 20/12/2011
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1. Expediente n":
2. Requerente:

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
Gabinete da Presidência

13108/2011

Cacimiro Bezerra Costa

3. Classe de Assunto 14 - Outros

4. Assunto: 02 - Expediente solicitando cópias

DESPACHO N° 858/2011

Trata o presente expediente, da lavra do Delegado de Policia, Cacimiro Bezerra
Costa, no qual solicita cópia dos Relatórios de Auditoria de Regularidade realizada no
município de Ponte Alta do Tocantins/TO, referente aos exercícios financeiros de 2009 a
2011.

Em observância ao disposto no art. 218 do Regimento Interno desta Corte de
Contas c/c art. 3o da IN/TCE n° 10/2003, alterado pela IN/TCE n° 09/2007, DEFIRO o
pedido de cópias, sem ônus para o requerente, do relatório de auditoria (Processo n°
736/2010) e dadocumentação que embasou o Acórdão n° 229/2011 (Processo n° 2577/2010).

Desta forma, encaminhe-se à 6a Relatoria, cópia deste Despacho para juntada aos
processos noS 736/2010 e 2577/2010 e, em seguida, enviar os autos à Sala de Atendimento.
para, nos termos da Instrução Normativa - TCE/TO n° 10/2003, proceder à retirada das
cópias. /

Quanto ao pedido de cópia dos autos iÇ 5423/ÍOll, 5424/2011 e(195^011,
remeta-se este expediente à 4a Relatoria, para providências dé suacompetência.

Providenciadas as cópias dos autos 736/2010 e 2577/2010, volvam-se a esta
Presidência.

Tribunal de Contas do Estado do Tocantins, Gabinete da Presidência, aos 21
dias do mês de dezembro de 2011.

Conselheiro Severiano José
Preside

rade de Aguiar



VSSS;DE CONTAS D0 ESTADO DO tocantins

Expediente n°: 013108/2011
Interessado : Delegacia de Polícia do Grupo de Atuação de Combate ao

Crime Organizado - GAECO/MP/TO

"""""• ssssjst CoM - "*•* * p*h *
Assunto: Requer cópias dos autos n»s 1959/2011, 5423/2011 e5424/2011

DESPACHO N° 1.091/2011

aRefiro pedido de cópia dos Processos n°s 1959/2011, 5423/2011 e5424/2011

Sa,a de M^^t^ZTj^'^" —*»--*
cópias. APÓS' V°iVam"Se °S aUt°S "°S 1959/20U eaPenso 5423/2011 bem como as

- 4» DICE. P°r fím' enCamÍnhe °Processo ""5424/2011 à4« Diretoria de Controle Externo

dias*,2skünrrelator,a' em paim-C^ d° ""•* aos 27

larcio/Aluizio^VIoreini/jomes "
Auditor Substituto de doliselheiro

Sp""copia

LSRS/VLT1
o\E -013108-2011 autorização de
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PROCESSO

INTERESSADO

MUNICÍPIO

ASSUNTO

TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
QUARTA DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO

4a DICE

5424/2011

Cleyton Maia Barros - Prefeito Municipal
Ponte Alta do Tocantins - TO
Auditoria Programa - Janeiro-Fevereiro-2011

DESPACHO N°. 02262010

Em resposta ao Despacho n° 1.091/2011.-4a Relatoria, e após verificação feita junto ao
Sistema de Controle de Processos desta Corte, tem-se a informar que o processo n°

5424/2011 encontra-se na Sala de Atendimento.

QUARTA DIRETORIA DE CONTROLE EXTERNO, em Palmas, Capital do Estado, aos

27 dias de dezembro de 2011.

NárriWvaffecfearros Aires
Analista de Controle Externo

Mat. 23484-2
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Tribunal de Contas do Estado do Tocantins
Sala de Atendimento

MEMO N. 204/2011 - SALAT Palmas - TO, 28 de dezembro de 2011.

DA: Sala de Atendimento
PARA: 4a RELATORIA.

.

Assunto: Pedido de Cópias dos processos n°s. 2577, 0736/10, 01959, 5423 e
05424/2011.

Em atendimento ao Despacho n° 1091/2011, datado de

27/12/2011, dessa Relatoria, referente ao pedido de cópias formulado pelo Dr.

CASSIMIRO BEZERRA COSTA, do Delegado de Policia do

GAECO/MP/TO, por meio do Expediente 13.108/2011, encaminhe-se a essa

Relatoria as cópias supramencionadas, totalizando 981 (novecentas e oitenta e

uma) laudas.

Atenciosamente,

4RA¥^OMES^RINHO
Chefe de Divisão - SALAT

S alade Atendimento doTribunal de Contas do Estado doTocantins
Av. Teotônio Segurado, 102 Norte Conjunto 01 - lote 1e2- Cep. 77.006-002 - Palmas-TO

Fone: 3232-5934



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

4" Relatoria

MEMO 043/2011 - RELT4

Em07dejulhode2011.

À Quarta Diretoria de Controle Externo

Assunto: Autorização para encaminhamento de processos à Coordenadoria deProtocolo

Senhor Diretor,

l rc£--

Tendo em vista que o ato de apensamento, por força da Instrução Normativa n°
08/2003 em seu artigo 9o, § 3o, é competência daCoordenadoria de Protocolo Geral.

Considerando que a instrução processual deverá ser realizada
concomitantemente, de forma individualizada em cada processo, na forma precitada no
artigo 177 do Regimento Interno.

Considerando que os processos de auditoria, inspeções e demais processos
auxiliares tem como finalidade fornecer subsídios para julgamento ou emissão de parecer
prévio nas contas submetidas a exame, conforme previsão contida no artigo 125, IV do
Regimento.

Autorizo a Quarta Diretoria de Controle Externo a encaminhar à Coordenadoria
de Protocolo Geral os processos referenciais e auxiliares pertencentes aos exercícios de
2010 e 2011 para proceder ao apensamento às respectivas prestações de contas de
ordenador.

Conselheiro ouza Luz bo ho



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS
4* Relatoria

Mem. 141/2012-RELT4

!*£<£>

Palmas/TO, 29 de novembro de 2012.

À Quarta Diretoria de Controle Externo

Assunto: Autorização para encaminhamento de processos relativos à auditoria de
2011 e2012 para digitalização nos termos do art. 30 da IN TCE-TO n° 01/2012.

Tendo em vista a implantação do sistema eletrônico de processos em que os
autos de prestações de contas de ordenador de despesas referentes ao exercício de 2011 e
2012 passaram aser protocolados etramitados na forma eletrônica e, considerando que os
feitos de auditoria de regularidade realizados no exercício de 2011 e 2012 foram
protocolados e estão tramitando por meio físico, autorizo essa Diretoria a realizar os
procedimentos necessários juntamente com a Coordenadoria de Protocolo Geral para que
os processos de auditoria de regularidade dos Municípios vinculados a esta Relatoria,
relativos aos mencionados exercícios sejam digitalizados, conforme estabelece a IN TCE-
TO n° 01/2012.

Atenciosamente

Conselheiro Na inho



TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS

Quarta Diretoria De Controle Externo

PROCESSO N°. 05424/2011

RESPONSÁVEL CLEYTON MAIA BARROS - CPF: 260.906.191-91

PAULO SÉRGIO PEREIRA DE AGUIAR - CPF: 828.014.875-20

EDUARDA MARIA LIRA - CPF: 323.050.011-34

ENTIDADE PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTE ALTA DO TOCANTINS

ASSUNTO Auditoria de Regularidade referente ao período de janeiro e fevereiro de 2011

DESPACHO N° 343/2013

Considerando a autorização do Gabinete da 4a Relatoria, através do Memo. 043/2011,

(anexo) encaminhamos os presentes autos à COORDENADORIA DE PROTOCOLO para

que seja apensado ao processo n°: 02718/2012 - prestação de contas de ordenador -

Exercício 2011.

Tendo em vista a autorização do Gabinete da 4a Relatoria, Memo. 141/2012, (anexo), e

que os autos em epígrafe tramitam em meio físico, e que as Contas em meio eletrônico,

faz-se necessária à digitalização/conversão dos autos físicos em meio eletrônico,

medida permitida nos artigos 17, 19 e 20, II da Instrução Normativa TCE n°. 01/2012.

Processando o feito encaminhem-se os autos ao Gabinete da Quarta Relatoria.

Quarta Diretoria de Controle Externo, Tribunal de Contas do Estado do Tocantins aos

10 dias do mês de maio de 2013.

iberto /yn/dá Alencar
Diretor de Controle Èxterno/4a DICE

I Matricula 023.61CK1



						

						TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO DO TOCANTINS				

 					 
							A(s) asssinatura(s) abaixo garante(m) a autenticidade/válidade do documento 'CONVE 877181/2013'

		

Tribunal de Contas do Estado do Tocantins - Assinatura Eletrônica

EDIMILSON LACERDA LOPES

 Código de Autenticação: 3e7a45b7c0426682ac8bbae5151e1c09 - 07/06/2013 17:55:39


